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PROC. 

Q,.-'!ARTIDO SOCIAL PROGRESSIS_TA tt, por seu Dela 

gado infra-assinado, devidamente autorizado, vem, mui res-

peitosamente, nos termos do parágrafo 12 do Artigo 1+8 da 

Lei n2 1.161+ de 21+ de fevereiro de 190, requerer digne-se 

VaExae, de determinar, observadas as formalidades iegais,o 

REGISTRC nesse Egrégio Tribunal Superior Eleitoral de seu 

candidato, ao cargo de Presidente da República, Dr.ADHEMAR 

PEREIRA DE BARROS, a fim de habilita-lo, nos termos do Ar-

tigo 1+7 do C6digo Eleitoral, a concorrer, por este Partido, 

s eleiQ5es de outubro do corrente ano. 
ri 

	

	 Requer, ainda mais, para os fins de direitoue 

o registro de seu nome além de ser efetuado sob a forma s 

pra, seja-o também sob a forma pela qual o candidato e' mais 

conhecido de : ADHEMAR DE BARROS. 

Juntando ao presente pedido cpia autenticada 

da Ata da Convenço Nacional do Partido Social Progressis-

ta, pela qual foi efetuada a escolha do candidato, nos t 

mos dos Estatutos Partidrios, as autoriza$es previstas - 

/ 
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- 	 nos pargrafos 12  e 22  do Artigo 1+8 do C6digo Eleitoral e 

Artigos 80 e 81 do Regimento Interno desse Colendo Tribu- 

nal Superior Eleitoral, além dos demais documentos exigi 

veis, protesta, desde j, pela produço de tdas as provas 

em direito permitidas, esclarecimentos elucidativos e o 

troa quaisquer documentos que possam vir a ser exigidos - 

no curso do presente pedido de registro. 

Termos em que, solicitando a pubij 

caço do presente pedido no ôrgo 

Oficial, independentemenhe de quai 

quer outra di1igncia e para todos 

os fins de direito 

p. deferimento 

Rio dea'irjJde julho de 195. 

BRASIL DOLAC MENDES Delegado 
do Partido Social Progressista 

ANEXO: 
Autori:aQo do Diret. Nacional 
Autori:ago do candidato 
Titulo de eleitor n 88 da 2a.Zona-Sgo Paulo 
da la. Seço de Santa Cecilia- Capital.- 

C6pia autenticada da Ata da Convenção 1acional 
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O Djret6rio Naciona]. do PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA, no 

uso do direito que lhe outorga o artigo 137  do C6digo E,  

leitoral e na qualidade de órgão executivo supremo do 

Partido consoante os expressos termos do Artigo 19 dos 

Estatutos Partid4rlos, pela maioria de seus membros abaj 

xoassinados, AUTORIZA, nos termos do # 1.2 do Artigo +8 

da Lei n2  1.164 de 2+ de julho de 1950  e seguindo a re 

gulamentaço da Resolução T.S.E. n2  3.515 em seu artigo 

32, o Delegado do Partido, dr1. BRASIL D0LCI0 MENDES,bem 

como aos demais delegados credenciados, a promoverem e 

acompanharem, conjunta ou isoladamente, em tdas as suas 

fases, até final, o REGISTRO, no Tribunal Superior E1ei 

tora]., do candidato do PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA, sr, 

dr, ADHEMAR PEREIRA DE BARROS, a Presidente da Repb11ca 

nas pr6xirnas elei;5es de outubro do corrente ano. 

RIO DE JANEIRO//de/a/ de1955 

2 
z . 

/ 

-- - 

1414 
v_r 	li 

yj.._.4. 



1 	 cL 

J 	i-tP, 

- 	

1 	u LJtJad3 & 

O 
OpQo 

; 	•'1 



PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
RUA MËXICO, 3. SOBRELOJA 	 DIRETORIO NACIONAL 	 FONES 42.1811 32-4606 

Rt O DE JÁ N (110 

JUT OR IZ Ã ÇK o 

Por eAste instrumento de autoriza Qo que mandei dact 

lografar, eu, ADHEMAR PEREIRA DE BARROS, brasileiro, 

casado, nid1co, infraassinado, ATORIZO, nos expre, 

sos te'rinos do # 22 do Artigo 1+8 da Lei n2  1.161+ de 

21+ de Julho de 190 e para todos os fins de 	direi 

to, o Delegado do Partido, dr. BRASIL DOIÁCIO NDE5, 

bem como aos demais delegados credenciados, a promo 

verem perante o Tribunal Superior EleItoral, o REGI 

TRO de meu nome na forma supra ou sob a forma pela 

qual sou mais conhecido de .ADHEMAR DE BARROS, como 

candidato a Presidente da República pela legenda do 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA, nas prximas e1eIç6es de 

outubro 	do corrente ano. 

RIO DE JANEIRO//do k Le 195. 

Rio dJirü 	 de19' 

J 



TLUO 

la, Sec. S.CFCILIA - TTUL0 DE ELEITOR - NQ 88 - 2a. Via - 

So Paulo (Circunscriço) - 2a. (zona) - So Paulo (Município) 

- SANTA CECÍLIA - (Nome por extenso do eleitor) - ALHFMAR PE 

BEIRA DE BARROS - (estado civil) - Casado - (Profissão) - Md1 

co - (Data do Nascimento) - 22. li.. 901 - (Naturalidade) - Pira 

cicaba - S.P. - (Res1dncia) - Rua Albuquerque Lins, 992 - (FI 

1iaço) - Antnio Emydio de Barros - Fusa Pereira de Bar - 

ros - (Assinatura do eleitor) - Adhemar de Barros - (data) - 

27 NOV 1953 - (assinatura do Juiz) - (ilegível) - ANOTAÇS - 

Votou na eleiço de 3.10.54 - Rubrica do Presidente da Mesa - 

(ilegível). 

Seço Judiciria, em 20 de setembro de 955 
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CÓPIA ATJTNTICt DA ATA DA CONVENÇÃO NACONAL DO PARTIDO SOCIAL PRQ 
GRESSISTA, REALIZADA AOS ONZE DIAS DO MES DE JUPTHO DO ANO DE MTL 
NOVECENTOS E CINCOENTA E CINCQ 

Aos onze ias do ms de junho do ano de mil novecentos e cncoenta 
e cinco, QLs quatorze hoas, na Rede do Partido Social Progressis 
ta, sita a rua Mexico numero tres, s9hreloja, nesta_Capital Fede 
rai, instalou-se, em ses:$ao preparatorla, a Conve!;çao Nacional do 
Partido Social Progressista, c9nvocada pelo Dretoio Nacional, me 
diante edital publicado no 'Diario Oficial' da TJniao 	seçao pri- 
meir -de vinle e sete de maio de mil novecentos e eincoentaec1 

a pagina numero dez mil quinhentos e sessenta. 	suml,u a pres 
dencla o Snr. D. Adheluar de Barros, presidente do Diretori9 Naci2 
nai, que, nos termos do artigo quinze dos Estatutos Fartidarios e 
artigo quatro, inciso um, do Regimento Interno Nacional, convidou 
para integrarem a Mesa 95 Snrs. Vice-Presi.dentes que se ,encontra-
varn presentes, o Secretario Geral, o primeiro SubSecretario Geral 
e o Procurador Geral do Diretorio Nacional. Pelo Snr. President, 
Dr. Adheaiar de Barros, foi declarado que aquela reuniao preparato-
ria, cosoente o artigo sete do Regimento Interno Nacional,era de 
tinada a apresentaçao de credenciais dos senhores convencionis que 
rceberiam nessa ocasiao os ingressQs para o recinto da sessao pi 
nariQ da Convençao, a realizar-se, as dezenove horas, no recinto 
da Camara Federal dosDeputados, bem corno, ao estudo da ordem dos 

7 

	

	q\trabaihos e parecer sobre a materia apresentada para debtes, Pe- 
os Snrs. Convencionais foram aresantadas, em seguida, a Mesa as 

t redenciais as quais julgadas boas, foram arquivadas na Secretaria 

4 disosiçao, para exame, pelos Snrs. Convencionais que o desejas-
em As dezenove horas, o S. Vice-Prsidente, Dr. Olavo Oliveira, 
epois de verificar a existencia de numero legal de convencionais, 

./conforme presença pessoal e veriicaçao do assinaturas dos mesmos 
/no livro de presença das Conençoes, declarou solenernente instala-

..ç/ da, no referido recinto da Camara Federal dos Deputados, a Convea 
ve/ ço Nacional do Partido Social Progrosssta, consoante o disposto 

no artigo dezeseis dos Estatutos Par,tidarios, eis que se achavam 
presentes quatrocentos e setentetres <Snso 	 O Sr, Pr 
sidete deu a palavr3 ao Secretario da Mesa, Snr. Paulo Lauro para 
que este procedesse a leitura do Regimento da Convençao, que fora 
elaborado pelo iretorio Naeiçnal e afixado na sede do Partido. O 
referido Secretario procedeu a leitura do documento, que era o se-
guinte: lERegim ento Interno da Convençao Nacional. Artigo prime,iro. 
No dia s  hora e local designados pelo Edital de Convocaçao, apos t 
rem os Snrs. Convenci9nais assin3do no Livro de Presença, o Snr. 
Presidente determinara ao Secretario que proceda a verificaçao de 
presença para os,fins do artigo dezeseis dos Estatutos. O Snr. Pr 
siclente coriviara, para que completem a Mesa, os Vic-Presidentes, 
um dos Seeretarios e o Procurador ou o Consultor Juridico (artigo 
quinze dos Estatutos), declaraQdo ern,seguida, instalada a Conve 
çao. 4rtigo segundo. A Convençao sera presidida pelo presidente do 
Diretgrio Nacional ou pelo seu uhstituto legal, na sua ausen1a, 
e sera secreta;iada pelo Secretario e l (primeiro) Sub-Secretario 
Geral do Dretorio Nacional (artigo qurto, inciso um, do Regimen- IeD to Interno). Artigo teceiro. Competira ainda ao Presidente: a) d 
terminar ao Sr. Secretario que proceda a leitura do edital de con-
vocaçao e do Regimento da Convençao. Artigo quarto. Cada convenei 
nal, antes de falar ou apartear, declinara a sua qualidade ou re-
presentaçao; a) Sobre cad assunto em debate poderao falar quatro 

( c 	 onvenc1onais, com preferencia dos previarnonte inscritos para o a 
- sunto e pe:La ordem de pedidos quando feitos oralmete, pelo pazo 
AAe dez minut9s cada,utn, prorrogaveis por Igual periodo, a criterio 

'da Mesa. Paragrafo unico - Nao seincluem nesteartigQ os diseur-
sos de homenagem. b) As deliberaçoes da Convençao seraotomadas por 
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votaço ou por aclatnaço, conforme decidir o plenrio, 	e 	s!npre 
pr maioria de votos dos Qresentes. Artigo quinto. A Convençao t 
ra uma hora, que antecedera a ordem do dia, destinada 	o Expedien 
te quandg serao,discutidos assuntos gerais e de interesse partid 
rio. Paragrafo unico 	Durante a h9ra reservada ao Expediente 	da 
Convençao, cada convencional podera ralar dez minutos, depois 	de 
previamente 1nscrio. Artigo sexto,. No recinto reservado aos con 
vencionais nao,sera perinitdo o ingresso de qaisquer outras 	pe 
soas. Artigo setirna. A policia do recinto sera exercida pela 	M 
sa, Artigo oitavo. As questoes de ordem e os casos omissos 	serao 
resolvidos, soberanamente, pela Msa. Artigo_nono. Finda a 	ordem 
do dia, o Sr. President 	anunciara a suspensao dos trabalhos,pelo 
tempo que julgar necessario, para ser lavrada a ata, que sera su 
metida, em seguida, a aprovaçao dos Snrs. Crivencionis. t' 	Termi 
nada a leitura, o Snr. Presidente submeteu a aprovaçao da Casa 	o 
Rqgimento, que foi aprQvadO unaniniemente. Em seguida o Sr.Secre 
tarjo Paulo Lauro procedeu a leitura do Edital de Convocaçao 	da 
Convençao e da ordem do dia 	Foi lido o_seguinte &jital. 	tPartido 
Social Progressista. Edital de Convocçao. O Diretorio 	Nacional 
do Partido Socia 	Progressista, nos term2s  do artigo quatorze dos 

.- idarios, convoca a Conveno Nacional para o dia o Estatutos Part 	 a 
'\ze de junhr de mil novecentos e cincoenta e cinco, para 	os 	fias 
-d9 artigo treze, seguido, dos Estatutos: a) Para a sessao prepar 

/ 	-- [tona de instalaçao, as quatorze horas do dia onze de junho d%e mil 
'novecent9s 	 do Partid2,a  rua e cinoenta e cinco, na sede nacional 
Mexico numero tres, sobreloja, onde os conveflcionais deverao apr 
sentar as credenciais: b) Para a sessao pleania e de encerramen 
to da Convenao Nacional para o mesmo dia, as dezenove horas, 	o 

7 recinto da Camara Federal dos Deputad os. Sao membros da Convençao: 
I 	Os membros do Diretgnio e do Conselho Nacional 	II 	Um 	repre 
sentante,de cada Diretorio Regional; III 	Um representante de ca 

Um - da Diretonio de Circuncriçao do Distrito Federal; IV 	repre 
sentante de cada Diretonio Municipal;,V 	Representantes do Parti- 
do no Çongresso Nacional, nas Assembleias Legislativas Estaduais, 
e na Camara Legislativa do Distrito Fqderal. VI 	Os 	preidentes 
dos Departamentos Auxiliares do Diretoro Nacion3L De acordo com 
o artigo dezeseis dos Estatutos, caso nao haja numero legal, a Co 
vençao sq reunira, em segunda convocaçao, uma hora dopois,coni qu 
alquer numero. Rio de Janeiro, vinte e cinco de maio de mil nove- 
cento 	e cincoenta e cinco, as.) Adhemar de barros, Presidente Qo 

4 Dlretorio Nacional, as.) Paulo Lauro, Secretario Gera.0 	De aco 
do com o artigo cinco do Regimento Interno da Convnçao, o 8r.Pr 
sidente anuncia a hora destinada ao Expediente e da a palavra pe 
la ordem de irscr1çao ao Sr. convencional Miguel Timponi, que, e;i 
nome do Diretcrio Regional do Distrito Federal, saudou as 	delega 

• çoes estaduais e municipais presentes. Dur8nte a sua oraçac 	che- 
gou ao recinto, sob calorosas vivas, Wk Leonor Mondes de 	Barros 
que foi saudada pelo orador em nome de todos Aos convencionais, Da.  
da em seguida 5 palavra ao Dr. 	auio Lauro, este como 	Secretario à  Geri do Diretorio Nacional, sauda os convencIonais em nome do D 
retorto NacIonal. Dada em seguida a palavra Aao convencional Depu- 
tado Noiva Mmoreira, do Estado do Maranhao, este agradeceu, em nome 

delegaçoas Regionais e Municipais. Em seguida, usou da 	pala- 

vm vra o Deptado Benjamin Farh, que apresetou Indicaçoes de,reco- 
'•• mendaçao as Abancadas federais sobre interesses do Serviço Publico 

) 	OVt'ivj Federal e sobre a_Autonomia do Distrito Federal. 	uhmetida a vota 
çao, a reconiendaçao foi aprovada. A seguir, isou qa palavra o De-- 
putado Esmerino Arruda que proos homenagem a memonia do Dr. Get 
1io Vargas 	O Sr. Presidente poe em 	otaçao e A sendo aprovada con- 
vida os presentes a manterem-se em pe 	em silencio po 	um mInuto. 
0 Sr. Presidente convida o Sr. Prefeito interino de Saa Paulo 	a 
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tomar assento a Mesa. Faia o Sr convencional Tuff 1k Mattar, O Sim. 
Deputao Chagas FreltasAindica as bancadas federais reeomendaçao 
para rapidc andamento sobre lei de particlpaçao dos empregados nos 
luçros das empresas, que foi aprovada. Falam em seguida, 9 	flP. 
Clovis Stenzel, convencional do Espirito Santo, em saudaçao a im-
prensa e aos representantes dos partidos politicos, e o Snr. Depu 
tado Oniar Diniz, de Minas Gerais. Finda a h.ra destinada ao expe-
diente, o 'Sr. Presidente,anuncia que na forma da ordem do dia,vai 
colocar em debates a rnateria constante do Edital, nos termos 	do 
inciso segundo do artigo treze dos Estatutos. Pede a palavra oSr. 
Deputado Arnaldo Cerdeira, que prpoe seja invertida a ordem do 
dia, paradecidir primeiramente sghre a escolha do candidato a V 
ce-Presldencia. Posta em votaçao e a proposta aprovada. Voltando 
a usar da Lalavra  o mesmo convencional apresenta a Casa a seguin-
tq indlcaçao: 9flesoluçao. Atendendo a que nem todos os partidos P2 
liticos nacioals, ate o romento presente, escolheram 	candidato 
a Vlee_Presidencia da Republica, e tendo em vista que a situaçao 
politica nacional aconselha estudo mais acurado desse assunto, a 
Convençao Nacional dç Partido Social Progressista, resolve, dele 
gar poderes ao Diretori.o Nacional para escolher, oportuiamente, o 
caididato do Partido ao cargo de Vice-Presidente da Republlca,nas 
p;oximas eleiçoes de treis de outubro, f5.cndo ainda o mesmo Di; 
torlo autorizado a realizar alianças ou acordos, que a seu ente-
rio, forem reputados convenientes aos 1ntereses do Partido nas 
'eferidas eleiçoes. Sala da Sessao da Convençao Nacional, em onze 
e junho de mil novecentos e cincoenta e cinco,tt  O Sr. Presiden-

te pos em discussao e votaçao a mencIonada proposta, que foI una- 
f 	fr.o 	himemente aprovada, com fundamento no artigo seis do Regimento I 

/terno Nacional, combinado com o artigo vinte e sete, inciso ter-
.7 ceiro dos Estatutos, O Sr. convencional Deputado Nelva Moreira, 

indca que nos entendimentos autorizados sejam tomados em conside 
raçao, os desejos do eleitorado populista, no sentido do restabe- 
leeimento da grande aliança vitoni9sa ia eleiçao de mli novecen-
tos e cincoenta. Submetida a votaçao, e aprovada a lndicaçao, com 
prejuizo de um aparte de um Snr. convencional. O Sr. Presidente 
nyncia, que na forma da ordem do dia, vai colocar em debates a ma-
teri,a referente a escolh de candidato ao cargo de Presidente da 
Republica. Pela orden, da a palavra ao primeiro orador Inscrito, 
convencional do Ceara, Deputado .ivaro Lins Caalcanti, que, te- 
cendo consideraçoes de ordem poiltica e partidaria, termina 	por 
Indicar o nome do Presidente do Partido, Dr. Adhemar je Barros, 
pra candidato do Partido Social Progressista,aPresidencia da Re- 

ei 

	

	A seguir com a palavra o convencional Senador Kerginaldo 
Cavalcanti de Albuquerque, tece considoraçoes e apoia a indlcaçao 
feita pelo Deputado Alvaro Lins Cavaicant5. O Sr. Presidente con-
sulta a Casa na forma do artigo doze, paragrado terceiro d,os Est 

• 	tuto, qual a forma pela qual devera manifestar-se o Qlenarío. O 
pienanio decido que a escolha,se processe por aclamaç ao. Em segui 
da, o Sr. Presidente submete a Conven.çao a proposta do çonvenclo- 
nal Sr. Deputado Alvaro Lins Cavalcanti, cuja proposta e aprovada 
sob vibrante aclamaçao,do nome do r. Adhemar Perelra  de Barros. 
O Sr. Presidente ante a decisao unanime da Convençao, declara 	o 
Sr. Adhemar Pereira de Barros, candldato,do Partido Social 	Pro- 
gressist.a, ao cargo de Presidente da Republica, nas eleiçoes 	de 
treis d outubro de mli novecentos e cincoenta e cinco. Neste mo-

00 ,'\plento e anunciada no plenario a chegada do Dr. Adhemar de Bar - 
- 	• 	- rOS, motivo pelo qual, o Sr. Presidente nomeia para_introduzir o 
00 	OV:g''j 	A //canoidato no recinto da Convençao a seguinte comissao; Senadores 

7OV 	Lino de Matos, Maynard Golues, Kerglriaido Cavalcanti, Euclldes Vi 
eira s  Deputados Arnaldo Cerdeira, Xavi.er Fernandes, Arthur Audra 
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i e Ira D ,Lenor Mend 	de ABarros , ça ocuçr l.tar a Mesa COn- 

arci.onaL Assrirrie e presircie o rA Dr. tdheuiar d Barros, Pre 
11ete do Di,retorl.o Nacionel, na forma do artigo qi.iize dos E s t, 

tutos Partí1erios 
 

Com a palavrao eorc1orJ1no de Matos, que em 
vibrante oraçao corigratula-se em nome de ao Paulo com os demais 
convencionais, pal. escolha do candidato Adhemar de Barros • Volta 
a assumir a. presidencia da Mesa, o convencional Dr, Olavo Olivei 
ra para em cerater excepoio'a], dar a i:aJ.avra ao convencional 
Ãaar le 	ros. TTsa da palmvre o,rr. A'.11emar de Barros, quc pro 
nuia brilhante discursç, onde apos a lizar prfundarnente a 
tuaçao nacional e partidaria, aradee a indicaçao cb? seu noma a 
ra 	t dc Partido ao elevado posto de Presidert,e da iepu- 
biio3, declarando que a aceite. A oraça o cl° Sr,  .rlr  Adhemar de 
ros e r(ce1Tl(ia sob entusiasticoe aplausos de todos os membros ;'- 
sentes a Conven;ao. Finalmente o 	r Presidente, depci a rL agr 
decer a presença dos nra ernvenci.onais e autor. iarie 	dccl 
n»e ia suspender a Ses &;TI por meia hora, afim de que foss 1 
da a ata dos tralbos. Reabertos os 	is1.hos, no mesmn 

Presidente determinou ao Sr.scrsiio que procedesse a le 
tura da ata. PedC AS palavra o coriveyctonal r. Henriqme A. Oroin 
li, para propor ros5 	spenie, e aia 1i,tora , eousiderando- 
(UC OS ato (ia Conien;ao, foram realizados de p.ubll co 	O r . 
sidente apos esclarecer que a a....se encontrava devidamente 1avv 
1 a e a disposiçeo dos urs c2nvenci  onais , ra stan(10 apanas a 
'ratura de sua aprovaçao 911 nao, submeteu a proposta do nr. T'Ten 
rique A. Orciue'Il i ao plenario, que e. 	.revTclo 1fleflirneflte • — 
mais h.aendo a tratar, o r. Presiiat..tc eclerou encerrada a oo 
venç- o Nacional do Partido Coc ei,. F.ra sa st, da qual foi, 1 avr 
da. a presente ata, que eu Paulo Laur.., ccretario Geral do Dlret 
rio Nacional e que secreterie. e Me as ,suhscrevo e assino conjunt 
mer!te com os d amais membros que e. .ntcraram e su abertmsr a e 

DE TA1P5 — OL»VO CLI1TT'L 	- 
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P. J. - TRIBUI'JAL SUPERIOR ELEITORAL 

PROCESSO NQ 2 - CLASSE VIII - DISTRITO FEDERAL. 

REGISTRO DE CANDIDATO À PRESIDNCIA DÁ REPÚBUCA. 

O Diretor Geral da Secretaria do Tribunal Superior 

Eleitoral, faz píblico que, pelo Partido Social Progressista (P. 

S.P.), foi requerido ao Tribunal o registro do cidadão Dr. Adhe-

mar Pereira de Barros, que tambm se assina, Adhemar de Barros, 

brasileiro nato, casado, medico, como candidato a 	Preside
A
ncia 

da Repiíblica nas eleiç6es que deverao realizar-se em 3 de out 
bro prximo. 

Qualquer impugnação a essa candidatura, de acrdo 

com o despacho do Senhor Relator e nos trmos do art. 8Q, da Re-

soluço nQ 3 515, de 28 de julho de 1 950, devera ser apresenta-

da no prazo de 48 horas, a contar da publicação dste. 

Secretaria do Tribunal superior Eleitoral, em 14 

de julho de 1 955. 

JAYME DE"ASIS ÂIMEII Dirtor Geral. 

P:BLCAÇÃO NO DIARIO DA JUSTIÇA 
rtjfic; 	que, 	

pubJ no '4Diari() a JUstjCa" do 	
ae 195i 

------------------------- 

pelo Diretor Geral: 	
que 

 



N.° 29.139 - São Paula - iãacao-
reste: Fazenda do Estado. - Itacor- 
rida: Zonaide de 'Almeida. -- fOr-o-
trii:uído ao Jiíamo, Sr. P4ini(j'- Ilab. 
rioiscann (luinsarãn. 

N.° 29. 127 - São Paulo - Ilecor--
r(ente: Pve(citura Municipal de São 
Paulo. - Recorridos: José ria Arsújo 
Almeida e outros. _- Distnibi udo ao 
Esmo. 51.. Ministro Ororimbo No-
nato. 

N.° 29.138 - São Paulo - Recar-
rcnto: Fazenda cio Estado cio São 
Paulo. - Itacorri'La: Leite Barreiras 
S. A. 	Comissária (1 Exportadora. 
- Distribuído ao Exmc. Sr

Lç,,f2íyette cio Andrada, 
N.° 29.139 -- Distrito Fadorol - 

Tt 	i2,1 	1 ,, 	,. 	,,,.,-, 

(substituto do Esmo. Sr. Ministra 
13'arrcc Barveto) 

N° 26.327 - São TAiLCIO 
gante: Joaqrnrni José Brio Dougaa 
Drnmund dos Reis. - EM9r.r;:acios: 
Paaso Pinheiro e outros. - Distri-
buído ao Esmo, Sr. Ministra lIam-
paio Casta (substituto do Exnco. ,3e-
nlror Ministro Maria Guiniarijes) 

N.° 26.273 - São Paulo - Embar-
g:wte: MuniciaaEriricia de São Paulo 
- Embargado: Serviços Aéreos Oro-
zeiro do Sul Ltdo. - Distribuído ao 
Ronco. Si'. Ministro Luis Clallotbi 

N.° 27419 -- Sergipe - Erobar- 
conte: Oséos Mayiiisrt 	L emos 	- 
Rinirargado: Gentil Costa e sua mu-
l.hcr. - DIstribuído ao Esmo. Se 
uhc'r Ministro Naisena Hungria. 

N.° 29.152 - Distrito Federal - 
Recorrentes: Mania Dona da Silva 
Betaiana e outros. -. Recorrida: Au-
n'co Bibiano Coa-a. - Distribuído 
ao Ronco. Sr. Ministro Afranio Cos-
ta (substituto do Esmo. Sr. Minis-
tro Barros Barrela) 

Cd 29.153'- São Focar-
rente: lI-helI Brazil Limiteci. - Re-
corrida: Municipalidade de São 
Paulo. - Distribuído ao Esmo. Se-
nhor Icihaistro Sampalo Costa ,subs-
tituto do Esmo ,ilr. Ministro Maria 
Gi'ímarães) - 

II - Nos téno4cs do artigo 197, 
1 2.0  do Regimento Interno, os 
embargos em: 

Frei 'as T,'anaa,saro.s, -- Secretário 
Senhor Doutor Or'acnho Id-

n'cairo, 

As treze (1300) hol'as, acaju-se a 
coesão, aclarado-se presentes os Exrc 
lentissimos Senhores Ministros ['115 
Ga 1otti, 	i'-Téli-on 	Huneria. 	Ai' mie - 
Costa e Sampaio Gosto, as riais - rir-
limos sust-bitu Loa (!os JAace'erirresi:rrc's 
Senhores Mini"fa'os Barros arritu e 
Mário Grrimarâcs, resçec'tis'rameote 

Anrentou-se na segunda -rente ria - 
sessão par reativo justificarão o 

ro Excaic-ntíssiuia Senhor Minist 	1h- 
beira cia Costa, nae'asndo  
dência ao Fisrcelent'esimo Senhor-  Mi--
nist'.'o Luís Gailotti. 

Recursos Extraordinários Foi lida e aprovaria a atai ria era-
são anterior. 

S;ttafuh 15 	 0 1 Á R 1 O DA JU S T 1 Ç A 	 Juho dc 1955 0575 

tro Macedo LucieI2 (subetituo da Ex-
celenttsairo: A'. Miniaro Racho. 

N» 29.127 	São Paulo 
corrente: Benoclito Fernandes. 
:ocorrida: Sociedade Cooperativa do 
Seguras Contra Acidantes do Tio 
bolho "A Tâxtil''. 	Distribuído ao 
Exmo Se. Min1s tra Atrani Costa 
(substituto do Enoo. 3?. Ministro 
Barros Brarreto) 

ii" 29.113 -- Distrito Fcra 
RarccrrentÇ: Jiasuituto de Aposentado-
ria o Sansões das Inductriar!ca 1. 
A P. 1 	I7ccorririrr: 1,Sarrão 
.(rrni'ios Ltd:i. - Distribuído ao Ex- 
celentissimo 3y 	Ministro Edgard 
Costa. 

340 29. liii - Distrito Federal - 
Recorrente: 1isI;roda de Ferro eo• 
poldino (5 ti.) . - Rocorridos: Mc-
rins Forro 1'opaça e üutrua - Dis-
tribuído ao Forno. 5v. Ministro í$am 
raio Costa (sucatilUO cio Esmo. Se- 
'isor Ministro Maria Guimarães) 
5° 22.129 - lIcito Federal 

itucorrento: Foofeitura Municipal dc 
ZLória. - D'acorrida: Caixa de Apo• 
contadoria e Pensões dos ServiçOs 
Faletõnisos €ib' Distrito Federal, 	- 
22itrihUicí) ao Domo. Sr. M1nitro 

rfayette cio Ancirada. 
ID' 23.121 - São Raulo - Itecor-
-lira: Proteiiui'a Municipal da' 360 

Discorrido: Perseu R1Oi'- 
meus. 	iJisaribuído ria Fome. Se 

Liaisnemaflhl Gui- 

N." Rocor- 
rCatel k 	 de São 

Fur- 
uim i(r 	ri ebatrõ. -- Distri- 
did  

stio paulÕ 	L3i 

rente: CL 	oTigista de 5: 	o. - 
Erres' e Id 	e 	C 	F ii 
9fl 	 lo ao  
17fliotto 1 	ro cIa Gostai 

	

la 	-- Pão. Paulo 	:uoaor. 
reulte: 2i 	:altclode ae 	Paulo. 

Recorra. 	Ipabiri Ganrao - 
tribuiria 	'neo Sr Minu. Luis 

G'rei.e-- 
coireu:'s:'litAdriõno  
Recoenra, 	' mIlims Cli  

Diu riba 	e 5is'n 	na- 

	

--.-i 	i. 
- 

rafl.!000 Percira Limo 
rocri'idai : Cão FcIeral. 

ido ao Ramo Sr. Mima- 
Pasta (substituta do 

íinistro Mano Gui- 1 

riJo 	AI 	cbo 	Pc . 
tu 	a 10 	i 	ia 	Sr. 	Mi 	e ia N"' - 	r.3 ccórdo CO li r' ci 7 

sou Hungria ração 	de 	20 	de 	c07ÔStO 	de 	19-11, 
N.° 29.140 - São Paulo - 11,3 istoé, 	jrrrisdicão 	lrrooeolta: 

rente: 	1°aacnda 	do 	Estado 	de 	São 
Paulo. 	- -Recorrida: 	Fo:pertarlora 	e NA TUIdIOrO 
Imicariadora 	Atlas 	S. 	A, 	- Distri- 
buído 	ao 	La:rno.Sa'. 	6-linietro 	La- Recarí'oo 	Extraord;i:iri ,  

IN 	0 113 - Minou Gei a'a - Cc J'-1 -Laias 5 e eis - 1'le C 	i"flLe 	Heidejos de 	'atomo Cai- cone te 	C' 	Iii as 	cai 	Pc a 	cm los .de 	Carvahio. 	-, 	ooriãa: - Co- -- 	Recorrido: 	João 	Luiz 	Roclrigues, navauo&Cia 	- D 	ii 'ido 	ia 31< - Fiji LI' 	. CB 0 hi heslfl1O 	Sr. 	Manistro 	Ribeiro 	da tro 	Luiz 	GaileLti. Costa, N° 29.112 - Misara Gerais -- De- De ordem do Forno. 	2r, 	Ministro, carrenle: 	Joaé 	GemIdo 	Peroira. comunico 	nos 	Srs. 	advogados 	inte- Pecarrida: Cia. Minas de paesagem. ressonas e ao publrco em geral, que - Distribuído ao Forno. 	Sr. 	inis 
5 	 de as 	aUdl flLlOs 	de 	Distribuições,  tro Eriaard Costa. pioc" so 	scj" 	o 	1 	OilC1O 	' 

No 	O 11 	- 	'c realizadas 	as 	quintar-ofiras, 	tes 	12 correste: 	Instituto 	do 	Acúcai' 	e 	do horas, 	na 	a1a 	das 	aeaõrs 	do 	Su- Álcool. 	- 	J7ecrirricia: 	Ecicci, 	irmão 'emo P 	anal F"d 	e o 	Ave 1 	Cii 	- D 	i ruu'do ao Px a'- 	Se n'da 	FIlo 	Branco 	nu° 	241, 	!.'1 emalai', nhor Ministro Edearcl Costa, - Supremo 	Tribunal 	Feri-aval 	14 	de 
Cd 29145 - São Paulo - Recer- julho de 	1960. 	- Oriacilío 	Pirsaciro, 

recite: Fazenda do Estado. -, Recon» Vice-Diretor,  
rida: 	Vidigal 	Pra'aclo - Comissária e 
Tiixpcl'taldora 5. 	A. 	- Distribuído 	ao 
Esmo. 	Sr. 	Mmii no 	Sornoaio 	Costa - T 1 W fl (substituto 	cio 	E':ma. 	5r 	Ministro 
Morbo 	Gulirararára) . 

N 	29 	5 	Mmas G'-jisi 	- 	e- 1 iTã 	D 	5 FI°GL3I Vil 	ai,bi U 
corrente: 	Farendo 	Pública 	Estadual EM 14 DE JITILIJ.O DE 1935 
- Recorrido: 	Antonio 	Vilaça 	de 
Abreu. 	- Distribuido ao Forno, 	se- Pi :airiãnoia dai Excsierztiarsimu Au-ai-os 
nhor Ministro Macedo Ludolt. Ministro 	lli7aieiro 	da 	CeDa, 	nor 

N.° 29.151 -- São Paulo - Recor- se adiar' 	em 	çârc 	cIo 	?ia'Cnca 	as- 
rente: 	Espólio 	de 	Victor 	Oliva. peCzOi. 	o 	Excclentissinio 	Antro? 
Recorrida: 	Fazenda 	do 	Estado. 	- Mznstro 	Berros 	Barrreiu, 	F'Ten- 
Distribuiria 	no 	Esmo. 	Sr. 	Ministro dente cia Irurma. 	-Pesca "OCO? 
Luiz 	GabaLti. 	 - Geral dci 	Frcpáirlica o 	ãreclsnue'- 

- 	 1 	SifliO 	PenSar 	Coube 	Plrr,ic: 	de 

N.° 27.398 - Distrito Ei'edierai 
1 J2ialotor, o 5,uataa'' Ministra' ALãití 

Crosta - Recorrente, Júlia Kanitx - 
1Cacui'ridos, Lilia Fer'ni-rndeai',ij Co,i Lo 
e outros. - 3cm conhecrnirn;i'a o 

- «c-curso, a'o-r ucârcia dc vo(es. - Se-
lo reaorrid-es falou o advogada. Eco- 
PODO José CIO MeIo 'ijaz. 	- 

I'l.° 27.429 - MInes Gen'eis 
Relatar, o Sonhei' Ministro Afr-cnio 
Costa - Recorrente Alvaro Mrtnns 
Viela - Recorrida, Prefeitura àlu 11 
riicipal do JLlÍZ de E-ora, - Ccii!ic-
cicio e p orido o recurso, nnânirre-
-mente. 

N.° 27435 - Minas Gerais - 
lator, o Srnhcr Minrstro Afràraio 
Costa - Recorrente, Banco Fmsn.. 
caai da Produção - Recorrida, O ns-
trutora Ariersy Linaitrida. - ('ido co- 
rlieccr'am, 	ernãrnimcnr ente 	Cio 	re- 
curso. 

N." 27.729 - Minas Gerais - Re-
latar, o Senhor Ministro Alritnjo 
Costa - Recon'ente, Mário Seu rra 
Pontes e outros - Recorridos, Jcsé 
Machado da Silva e outros - lo-
?liCCicio e d.'sprorido o recurso, ?t - 
unonimidadc. - 

12.' 23.192 - Rio Grande do Sul 
- Relator, o Senhor Ministro 9631-
son T-tungr.'a - Recorrente Vidrar 
Tàrl'ss - Recorrido, Tni'ounai de 
Justiça. - Crio tcve Con/ua'ezmcflho a 
ice-urso, por ricôrc?o de vo63.s, - 
rente ao celotório, .lustificadamearie, 
,c Senhor MinIstro Ali-Au0 Costa 

N° 28.437 - São Paulo -- 
:1 tcr, o Senhor Miiaistro Ribeiro da 

Costa - Recorrentes José Eroo-
Vidal e sua naulher - (fecoii'rlo, 
Lombardo Capoano. - Sem conheci-
ericrilo o recarso, l unanim:dacici, 

N.° 28,497 - São Paulo  
toi', o Senhor Mbsistr-o Riheir0 
Co-eta - Recorrente, Sida Me-a-
cio Ca','vriiico - Recorrido, Ar -n 

- AurL'bio Frerir'riea Zimnaermauan 
Não eonhicrcrr'om, 'arrárrimer -r'entc', cio 
?eC 1,_rio. 

N.° 23.522 -- Rio ciO Janeiro - 
- Reator, o Senhor Ministro Rior'iro 

da Grata - Recorrente, Hcra:d Dele 
- de Aimeiria Amado - Decoras, 

DiLi de Almeida Amado. - Sem 0-o-
om'cectmonio o recurso,. por cadrcico de 
70 lOs, 

N.° cl .570 - Dstrito Fedei'ai 
01:1 

 
Costa - Recorreste Febaslão 

.Relator, o Senhor Ministro Rira'-' o 
cmos Sontos - iiiacorrido, Pabono 
iO PflUi'FO do Biologia Limitada. - 

CrIo ccnlzccercrn, vmaãnirnerrrcnte ao 

1-1." 23.531 - São Paulo - EI ria-
ter, o Saciaram Ministro Ribeiro da 

Recorrente, Frovoi,': 
clei'molitana FlunEneisire - Herr. 
rido, Soeteciode Brasileira de (
poeira-os Lir,aifado. - Não leve co-
a/rc-cirne-;-ito o recurso, por rrcõrcio (la 
i atos, 

N.° 23.696 -- Dilrit-o ReCrial 
Relator, o Sonhor Ministro iuis (lei. 
10111 - Recorrente, Fccfa:d .dciarj 
Fannui'o - E-o-corrido, j000 Halii-

do Mirando. - Não teve 00-
nhcao'zmen - o o recurso, à 

Cade. - Polo recorrente usou da  

aura o adarogarlo \7e -'ir Fli'lO Elo-
cica. 

N.° 22.700 --- Distrito Fecemai .. 
Relator, o Senhor Ministro Ririojí' 
cio Crsla - i6acorrc-nte G-omss, Cai. 
dosa & Debelo - Recorrido, Arnrô.. 
nio cio Soares â,lagolhãea.  
conlreaimento o recurso, por avârdo 
ria votos. 

28.702 - Paraná - DeLirar, 
Senhor Ministro Ribeiro da Lesta 

- Recorrente, Ricardo Pussoti - 
tleeoi-rião, Nicolau Rodi icues ±12. 
delgo. 	Não conlaeceram do recslrso, 
ri:: énienemente. 

91.' 26.179 - Distrito Federal 
Reiator, o Senhor Ministro Afr4ni 
Costa - Recorrente, Primeij-r rJaOo 
sitante judicial - Recorrido B-- oco-
F'naneial (10 Brasil lIoci0riarrr -koô 
rdrna. -- 1-ti r crarãcoep r1------ -- 

mente e. Renctor Ministro Luis Gol- 

N. 2a OGi --- Distrito Federal - 
Rcrorr'cute: Sabrana SocIedade Bra-
sileira do Madeiros Ltcio, - Recor-
rido: Antonio Cio adio do Amarcel 
Miu'tiniio. - Distribuído ao Esmo. 
Sr. Ministro Qroziinho Consto. 

aluas Gerais 	Dc- 
'a T'ozeli. - ReorridO: 

CJ Perci"a. - D'etri-
a iii'. ]'Pintatru Fibei- 

Paranã---- Racürren-
ires Canil. -- Recor-
cgo Cainuanlia e ou-
alio ao Piorno. Senhor 

:Mo Ludolt (substituto 
Mjni1r 	Rocha 

1 N.° 18.997 - São Paulo - Embar-
gante: Fazenda do Estado. - dias- 
bargado: Rui de Toledo Piza. 	- 

N.'> 29.133 - São Paula - Decor- Distribuído ao Esmo. Sr. :VIinistro 
rente: Segurr.nça Industrial 	Cia'Ribeiro da Costa. 
de Seguias. - Recorridos: Antonia 	N.° 24.455 - São Paulo -- Embar- 
Lourenço Alves e sua filha ninar Lu gante: Fazenda co Estado. - Em-
dia Alves -' Distribuído ao Exrno. bargado: Caetano Falcone e outros. 
Sr. Ministro Orozimbo Nonato. 	- Distribuído ao Esmo. Sr. Minis- 

NA 29.134 - Distrito Federal - ' N.° 25.863 - Distrito Federal - 
Recorrente: Estrada de Serro Leo- Embargonte: Casa Anglo Brasileira 
poldina. - Recorridos: - Clos Alves S. A. - Embargado: José Francis-
Corrêa e outro, - Distribuído ao Ex co Fernandes. - Distribuído ao Ex-
eelentissimo Si'. Ministro Afranlo i  celentissimo Sr. Ministro Orozimbo 
Costa (substituto do Exrnc'. Senhorl Nonato. 	 - 
Ministro Barros Barreto). 	 N.° 26,345 - Distrito Federal - 

N.° 29.135 - São Paulo - Recor-. Embargante: Cia. Rochedo de Segu-
rente: M. Almeida & CIa. - Recor- - ros e outros. - Embargado: Lloyd 
rMo: Piacído 'ijiefra, - Distribuído BrasileIro (P.N'.). - Distribuído ao 
tio Exino. Si' Ministro Luis Gallottl, Esmo. Sr. Ministro Afranio Costa i 

a dTLCSMENTeS 
Recursos Eaotraerdiraárws 

N.° 26.639 - Distrito Feacral - - 
Relator, o Senhor Ministrc aUIS 
Gablotti - Recorrente, Banco 1-o-
mércio e Indústria de Minas Geocas 
Sociedade Anônima - 5-eeo"r-i'Ja, - 
Américo Aires & Companhia 1 crie-
tada. - Conhecido e vrovido e ia- 
curso à onanimzcfade. - - EPson da 
palavra, nodo recorrante, o rdvrsgacic' 
Francisco Gon'ralvfs, 

N.° 27.373 - Goiás - Relator, o 
Senhor Ministro Afrânio tosta - 
Recorrente, José Flausino Dias - 
Recorrido, EUJ'CO Teíxeira e outros. 
- Não teve eietrc'rimento o recurso, 
por acôn -cho (63 VOiEiC. 

"-co. 

- 1? 



- 	 .. 

87 tI 	. iL 	- 	1 .ohís 	-': 	1951 

loji, oa 	IL0 	doEr 	in1c- u ros C11. - Imo-dicio o 	lcs- o.í.o 	Jc.so 	Crriía de Odra 	ndr-..c Ao Sr. 	Do 	barador Jose Duarte 
1 	1 	( 	( J .1 O 	1 	7 	iO 	1 	olO 	C 	1 1c 	o 	A 	7, 	Js o 	Sztü niIio Ci-oi-,calves 	da 	1o'ha 

L 	1 	1 	li 13 	O. 	rxouoI. 	( 	' 
te 	 1 n.i 	1 r 	o 	1 	1 Rc 	s io 	deC 	li n'oaro 	•i 	2 

lo 	Li 	E 	 J 	j 	1 	1 0 	1 	11 	l' 	O 	1.1 
S 	do Li- .-i.  i.ii '. VJfl - Di tuoo reej-il 

-•, 	•. 	. 	- 	•z,-\ 	s - 	iiccrrda, 	Uo)Lo 	oeEerr! 
(fl 	10110 	1 	é 	1 	L 	' 1 	- 	 J 	O 	77 - 	fiO 	5 	5 	cc 	1(07 	O 	7? 

Sec eta ia  
3 O 	7 	1 	M 

Lo 	1 	J 	111. 	1. 	1011 	5 1 	i 	O 	1 	 iN 	1 r11, 	r 	- 	ii1 	1 100 	1 	(7l 	7 
S 	1 	1 	11  74 	O 1 	o 	o) 	01. 	03 t 1 1 	1 	E 	O 	O 	OoC 11 e OS 	O 	pros 	o» lo ao 	ocui SI P oc 	so 	CooJoz "4 	'10 

- 	 'crnca, 	71ssa 	f.asco- 	-e . aLI. 	Relatores 
O 	 , C 

71 	tio (7111  Qil 	 30 - 
 

1 	1. 	l 	 50" 1 3 o 	7 
li 

- 
El 

( '1 	1- 300 	1  r 	 , 	- 	,  do 	T'i  ii 	'1 Sr,l\1i1 s io 	i o 	Galiolti 
P 	"111 	o) 	1 	03 	E 3'i 	7-7 1 	i. 	(l 	1 	- 	"1 	1 	1 	\ff 	1110 7 	i 5 	i 	L 	.i 	que 	ii 	1 ° 	Classe 	< _-7' 	(3 	7 - 	1 	il 	1 	3 	1 1 'Os rcL 	o 	1 	E 	e 7 3 	n Co 15.1 o 	is 	31)0 	- 
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DIS 1 P1 LO EI DDPAL 

N 037 91 	tiio 	1 17 	p o, 7? 	o O 	O L 
Noo Paulo 	Ci ri 	(' 	dx 7'1t 1 	P csidenu a 

E / 
Co II 	- 	R CO 1 flt 	Un 1 7 	E o 00 	 7 	doz 	te -n 	r 	li 	c'r.o 	aor 	- os 3 	ci 
— 	Rcicrrida, 	windmsili:r 	17 	Consoa- (171,1) 	1 Tei4 ribu-'ci 	Regon'il 	Eleitoral 	s/ibInecois 
011 11 	Liii t0 	o 	- 	( o' 	"e iO 	o 1" 	 '11111 (1 	1 	13 	1 	1 	14 	ria 35 	o m 	T r ouro! 	a 	ti 	001 	1 ICI1LC O 	J') 	o 	r 	Geral 	do 	5 	tgria 	do 
7377)•53 	ullãxli7iicmente 	71C(iCli-S"- 7110 1(757 	dp 	75 	Ociiiei!io 	l7/.11oi7'0, da 	,lustiça Comum, 	no pc:riodo de 	1.' 1)'riburri 	"iuperor Eleitoral, 	luz 	pKbh-' 
prorin?ente, 	00771)0 	o 	-7010 	do 	MIl/IS-- Vi"u-Tsrstor, 10 	Oídio 	a 	15 	de 	junho 	do 	corrente co que, 	010 Partido 	Social 	i':o,7ressis 

-- Q, la 	tP. 	p,),foirequet113T01 
- 	- 	,, 	- 'Relator - Dsoemborgador Frederico buisal o 	- 	0istro .s 	cidadI', 	lo. 	Acibo- - 	-- - 	- 

B U A L 5 U F 1 	O Eu elund - - 	ia deúir- 	os 	bi 
Autorizado 	o 	ofastarnento; 	ilec'sao calado, 	,,Idico, - 	r,'i-3eto 	à 	Pr" 

ELETO 
i 	77105' 1 	, 	1 	ipub ra na 	o '411" 

er5s 	'íslizar-e 	em 3 	ic 	ouubos 
T rbunai Pledo  (7/7 	d'i ' 	0-410 	eleitO -  DSuiiBUiCO Ó - 

rol da 30 1:0(73. 	-- 	Alct' o recorrente 
Sessão5(0) 	12-7-55 quC 	lious'e 	inIra(ão 	do 	parágrafo 	5° 11'1 	ii55. Qua1t-' 	irnP1IslilaOãO 	-- 	1050 	001131- 

- do 	ari. 	13. 	da 	Rc-coiucão 	o." 	4 757. . 	. 	 - 	, dltli'a, 	'o 	acordo com o -Li7tiSlCnC 	- do 

1 iibun 1 	5,. p 	o 	Eleitoral. Ao Sr.Mil 	Oo Lu
.
z Galiosti Senhor 	< 1 stor 	e rios t 	os da 	rt, 

pUBLICArAO DL DPC1OE Rcco'-rc-nto --- Pedi(3o Social 	Demo Consulta ri.0  390 --- 	Classe X --. Mi- go 	O,  na Resoluçeo is. 	aIS, do 28 
cedtico. Ii,IS Gerais 	(Santo 	Thomaz de 	Aqui- da julho oe 	1950, doer-. se,.,  aprcsen  

cór-oos - 	
- Rccorrida - União Dernucrálica Na- 00), toda 	no 	prozo 	1e 	• "7,,t-, 	e 	COlO/lI' 

N. 	1,355 	-- 	Recurso 	i1 	529 	' 0107701, , 	- da oubhcacão 
Classe IV — São Paulo - (Em los I"&ator 	Desembcrgador Frederico Ao Sr, 	Mirush'o 	Joso 	Thomaz cio Secretoria 	do 	Tribunal-'iup'-  
trumento) -- Do despacho da Serihoi S,sseicjncí, Cunha Vasconcelos 	Filho: Eleitoral, em 14 de julho de 193 
Desembargador Presidente do Tribunal 1 Não se conheceu do recurso, unani Processo o 0  391 - Classe X --- fli; Jayme de Assis Almeida, Dii---- --- 
Regional 	Eleitoral, 	que 	indeferiu 	te- momento, 	detrrninaodo-se 	o 	encami - trito 	poderei, 
«urso dos Senhores Josá Porphirio da rii'anscnco do processo ao Dr, 	Procuia — - 	- 
Paz e Nancyr Feliciano 	de 	Oliveira nor Ueral, para a apuração ao respon - 

paro a realização das eleicães de Pre expedição 	de título 	constante dos 	au 
feito o Vice-Prefeitto do 	Capital. 	Re- 1 tos, vencido nestu parte o 	Sr. 	Minis- 

DE 	CU RSOS 
correntes: Jose Porpiurio 	da 	Paz 	e tro Cunha Vasconcelos, 
Nancyr Feliciano do Oliveira. N.° 1.424 — Mandado de 	eguran- -  

GABSNF'T7 DA PU.EsmNJI& Reque1:ida 	UnIão Federal. 
Relator: Desembargador Jose Duarte te o. oS - Classe II — Distrito 	Fe xeni os autos, para os tios pico. 

Gonçalves dri Rocha, deral 	(Minas 	Gerais), 	— 	Contra 	c, Desercões decretartas pelo Exmo, 	Sr, dos na promoção de fls. 42. 
Ji7o se conheceu do recurso, prelimi- accrdao 	do 	Tribunal 	Superior Eleito- 

de Abi-chão rai, que 	casso-o o registro 
Ministro Presidente Rio de Janeiro, 7 de julho de 1955. 

Henrique 	D'Avila. 	(RepUhliCiirlO --- 4u-/rnentc-. O à unanimidade. 
N.° 	1.471 — Recurso n.° 280 	— Oito, candidato a v reador pelo mur, Agravos de Petição em Mandado de pos' ter saido com mc-orreçoez) 

Classe IV — Mato Grosso 	— 	(Rio C910 de Miral — 	Minas Gerais - 	- AgravoS de PetiÇão em M(ndado dc- 
Brilhante) — Contra a decisão do T'-i- Por não satisfazer os requisitos do ar w° 4.956 — S.C. - Agravantes — ScgTirallçcl 
banal Regional Eleitoral que mandou tigo 19 	do Ato das Disposiçães Consti- Giocondo lasso e 	Fernando Lúco N,° 202 — São Paulo — AgravantC 
apurar a votação das 1.° e 2,a  seçâes  tucsonais Transitoras, Giedes — Agravada - Calxa Econo- — União Federal — Agravada — CIa, 
da 11.0  zona, 	Bataguassú — Alega c Impetrante — Abrahão Orla. mica Federal de Santa Catarma. cinematográfica Seivador. -- Procede 
recorrente que a decisão da Junta Apu- Relator — Ministro Luiz Gailotti, N.O 

voe 	9 sii ReIs 	g'i a dúvida. A execução do julgado era 
radou passou em julgado. I!ldeferiu-se 	o 	pedido, 	deneganlo 	e 

- 
União Federal.- rnldstdo 	do 	segurança 	nao 	se 	tais 

Recorrente: Partido Trabalhista Brc- soouranca, 	conla os votos do Rei ,tor N,° 5.014 — Distrito Federal 	-' Cara de Scncefla, e 0irn 
 áIl 	aão0  ci 1'o 

Sileiro, e do Mimolso Cunna Vaoncel-31: de Agravante - Osvaido Fornandes Lcao 
IPASE. 

ligo 11 da Lei n.° 1.533, de3I de de 
Recorrida -- União Dernocrética Na- g7bado relator do acorda - o 	Douto- — AgaVado — zombro de 1931. Indefiro assim o pe- 

-- donal, Peima e Costa. Aiacôo 	civei dido de fOlhas. 	Subam os autos ao 
Relator — 	Desembargador Frederico N.° 1.493 -- Recurso de 	diplomo- - 11 	94 - 	- 	pe ao es -' . 	. 

Egrégio Supremo Tribunal Federál. 
ussecin , çao n.° 75 - Classe V - Pernambu. , 	- Cio. s lson Resende V, 	 Apelada 

, 	Rio de Janeiro, 13 de julho de 1 955, 

Não se cc'xilseceu 	unanunemente 	do co 	(Recifo) 	— Contra O oto do 	' — 	— 
c,eitrol Biosil"ix'a de Forca FletliC'l 

— H,eso'ique D'4vua 
N ° 	2.688 	— 	Distrito 	Federa1  hna1 	Regional 	Eleitoral, 	que 	prosIo. 

DESP ACHO Agravante — União Federal - Agro- 
moo 

eleitos sob a legenda do Par1'mc - vario - - Pacisei Sai'ly A1tune,s Ferrei- 
N. 	1.482 	Recurso ri.0  286 	— Democrata Cristão os suplentes à As. Do 	Sr. 	Ministro Presidl,nte ra. 

Classe IV — Mato Groso — (Campo sernbléia 	Lagslativa 	Estadual 	J-o3o ('alta Precatória . 	 - 
- 	. Grande) — Contra o acordao do Tri . 	, 	, 	', 	- Alfredo Freire, 	Jose 	Goos 	Navio:' w.° 911 - Distrito Federal - Re- 

' 	Pedido de ,siisoensao 	de segurança 
concedida a Mfssáo Nordeste Olse- 

unrsl 	Regional Eleitoral, que 	confir- Aridrade, Adauto José de Meio, Expe - - 0aeI ente — Rornualdo Gama Filho - venth Adventists — Requerente 	- 



P. J. 	TRIUI'1AL SUPERIOR ELEITORAL 

CRTIDÂO 

Certifico que decorreu o prazo legal, sem que fosse 

apresentada qualquer impugnação ao pedido de registro de Adhe-

mar Pereira de Barros, que também se assina .Adhemar de Barros,c 

mo candidato L Presidncia da Repilbilca nas pr6ximas eleiç6es de 

3 de outubro. 

Seço Judiciria, 25  de julho de 1 955. 



PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

CONCLUSLO 

Faço conciusos ao Exmo.  Sr. 

Secretaria do T. S. E., em..de 	 de 19 

(7 
/ 

Diretor Geral- 

' 	/rr 

a 
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AOe.__L_ 8  do mez 

faço est€ e autos 

V1ST 

ao Fy 	Dr. Procurador. 
vrei estb 

lermos que vaiassinado seinado pelo Diretor Geral, 

RECEBI MENO 
05.LL_. 	do mez de............... 	 l9BtL 

brsm _ff lentrgUe3..,esteS autos7  
javrei 

este 

8,500 a,,. 
tet tno, que vai assinado 

JUNTADA 
A os 

Hn 

que se - 

L:rei êste termo que vai assinado pelo 

.4. 



PROCURADORIA GERAL 

PARER N9 1.972/?. 

PROCESSO NQ 2- Classe VIII- 

DISTRITO FEDERAL. 

1' 	 Relator: Des. José Duarte. 

Nada temos a opôr ao pedido de registro do Exmo. Sr. 

Dr. ADHAR PEREIRA DE BARROS, que também se assina ADHEMAR DE 

BARROS, como candidato à PreSidência da Repi1b1ica, nas próximas 

e1ei9es, por ter sido observado no respectivo pedido o d.ispos-

to nos arts. 80 e 819  pargrafos lQ e 29 do Regimento Interno 

d.êste Egrégio Tribunal (Reso1uço xi2 4.510 de 29.9.1952), bem 

como, ter sido publicado Ïio Dirio de Justiça de 15.7.1955 o re 

querimento desse registro, sem ter havido qualquer impugnaço ao 

mesmo. 

Distrito F6dra1, 25 de julho de 1955 

N 	
T 

Plïnio de Preitas Travassos 
PROCURADOR GERAL 

AA. 
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PODER JUDICTÁRIO 

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

CONCLUSÃO 

Faço conolusos ao Ex1110 . Sr..2 

Secretaria do T. S. E., em.. . 	 .de l9 

7 
...... IZ i....... 	.... 

Diretor Geral 43LÇ. 

1  



26-7-955 
RSOTJUÇO i 

P. J. - TRIBUNIAL SUPERIOR ELEITORAL 

REGISTRO DE CAIiDIDATO À PRESIDECIA DA R1PÚBLICA NQ 2 - CLASE VIII 
Distrito 1edera1 

O dR. Did. JOSÉ DUARTF O Partido SDcíal Progressista 

requer o registro do Dr. Adhemar Pereira de Barros, como candidato 

que, sob sua legenda, concorrera eleiço de Presidente da Reprib1 

ca, no pr6ximo 3 de outubro. 

As condiçes de elegibilidade para êssa elevada magistr 

tura, estão fixadas expileitamente no art.... da constituiçao o re-

sume-se no seguinte: a) ser brasileiro nato; b) esta no uso dos dl 

reitos politicos; e) ser maior de 35 anos. 
Esses requisitos foram satisfeitos com a doeuentaçaoar 

xa, que faz certo, realmente, que o candidato referido reune as co 

diçes legais. Nascido em 22.14.901, em Piracicaba, tem assim confi 
mada sua naturalidade e quanto aos direitos politicos, no há of ore-
cor prova direta, uma vez que, maior de 18 anos, e possuindo as con-

diçes do art. 131 combinado com o 133 é obrigado a alistar-se et teli  

do as condiçes de alistabilidade é cidado brasileiro ou seja titu- 

lar de direitos politicos. 
O candidato alistou-se e foi-lhe expedido o titulo e1eit 

ral de fis. - do qual consta que exerceu seu direito de voto no p1e 

to de 3  de outubro de 19514. 
A presenço é em seu beneficio. e o contrario é que se d 

ve arguir e provar. ' candidato autorizou o registro na forma do art. 

148 do C6digo Lleitoral. 
Do pedido kuvera publicidade, no "Dirio da Justiça" de 

15 do fluente e certi'ica-se a ils. 15 que decorreu o prazo fixado 

na Resoluço nQ 3.315 sem que houvésso qualquer impugnaço, ou se a 



P. J. - TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

guísse irjegíbilidade 	que tih de connecer este Co1eido Tribunal 

(art. 12 letra j). O Dr. Procurador é de parecer; 

"nada ternos a opSr ao pedido de regitro do xuO. 
Si'. Di'. ADJ.4 	Àj4A D 	 tarnbem se assifl 
ADHEMAR DE 134!)ROS , como candidato a Presidezeia da Repu-
bUca, is proximas eleiçoes, por t3r sido oberva4o no 
respectivo pedido o disposto nos ats, o_ai, paragra-
fos 19 e 2Q do Regimento Interno deste Egregio Tribunal 
(Resoluço nQL.51O de 29.9.1952), bem como, ter sido pjÃ  
biteado no Diario de Justiça de 15.7.1955 o requ2riment 
desse registro, sem ter havido qualquer impugziaçaO ao 
mest. 11  

o reltrio. 

V O T O 

O 3. D3. JO 	DRi'. - r, iresidente, na forma do 

art. 12 letra e art. L do Clódigo 4.1eitra1 defiro o pedido de re-

gistro do Di'. Adhemar Pereira de Barros7  que tambem se assina AdhI 

mar de Barros, cone cardidato a Presidxioia da Jebiica, no plei-

to de 3 de outubro pr6ximo vindouro, sob a 1igenda do Partido Social 

progressista. 

1 

. . . 

'Is 
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P. J. - TRISUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

esso ordinri de 6.7.955 

Registro de Candidato à Presidncia da Repblica nQ 2 - Classe 

VIII - Distrito Federal. 

Petição do Partido social Progresista solicitando o registro 

do Dr. Adhemar Pereira de Barros, como candidato à Presidn - 

cia da Repiblica, nas eleiç5es de outubro do corrente ano. 

Relator : 	Desembargador José Duarte Gonçalves da Rocha. 

DECI &KO 

Deferiu-se ao pedido, unnimemente. 

Compareceram os enhores: 

Ministro Edgaird Costa, Presidente - Ministro Luiz Gallotti-De--

sembargador ?rederico Sussekind - Ministro Aírnio ntnio da 

Costa Ministro José Thomaz da Cunha Vasconcelos Filho - Pr 

fessor Haroldo Teixeira Vallado - Desembargador 	José Duarte 

Gonçalves da Rocha - Doutor Plínio de Freitas Travassos, 	Pr 

curador Geral. 	 ., 

.... 

elo 

£z - 

_ - 
CZt7 	 __ 

L /B--- -'-c 7 
/ 

6 
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15 de 

form-e  O 	, 

G.  

R 	O E P. T 	F 1 

Reoebjdog nesta data par-e prcí. 	qj,y 
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PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

RESOLUÇÃO No 4 981 

REGISTRO DE OMTDIDÁTO A PRESIDÉNCIA DA REP1JBLIOÂ N2 2 — CLASSE 

VIII — DISTRITO FEDERAL. 

Preenchidas as exigncias legais 
sabre condiç6es de elegibilidade é de defe-
rir-se o pedido de registro. Afim de poss 
bilitar impugnaç.o publica-se edital pelo 
prazo de 48 hóras.1 cautela adotada pela 
Reso1uço nQ 3.315. 

Vistos, etc. 

O Partido Social Progressista requereu o regis — 

tro do Dr. Adhemar Pereira de Barros, que tainbem se assinaAdh 

mar de Barros, como candidato, sob sua legenda, à Presidência 

da Repiíblica, no pr6ximo pleito de 3 de Outubro. Com  o pedido 

junta os documentos a fls. 4 usgue 10 que so os seguintes:a) 

autorizaçLo do Diretório do Partido Social Progressista; b) a, 

torizaço do candidato Dr. Adhemar de Barros; o) titulo eleit .  

ral do candidato; d) cópia da ata da Convenção Nacional do Pa 

tido requerente. 

Na forma do art. 82  da Resolução n2 3.315  de 28 

de julho de 1950 foi publicado, no Diário Oficial de 15 cb fl 

ente, o edital, cientificando os interessados do pedido, e a 

sinando o prazo de 48 horas para apresentaço de qualquer im-

pugnaço. 

— Publicado no "Diário da,k(sÍiça" 

no 

' IF/ 	 livro respectivo. T.S., ém ...... f...... 

18.602 
I,iprerrna NeãIor& 



Certificou-se a fia. 15, e a 25 do corrente que deco, 

reu o prazo legal, sem que fôsse oferecida qualquer impugnação a o 

pedido de registro. 

O Dr. Procurador, ouvido no processo, opinou a fls.17 

nestes têrinos: 
"Nada temos a opr ao pedido de regia - 

tro do Exmo. Sr. ADUENAR PEREIRA DE BARROS, que 
tambeiú se assina ADHEMAR DE BARROS, como candida-
to à Presidência da Reptiblica, nas próximas elei-
çes, por ter sido observadono respectivo pedido 
o disposto nos arts. 80 e 81, pargrafos 12  e  22 
do Regimento Interno dste Egrógio Tribunal (Reso 
luço nQ 4.510 de 29.9.1952), bem como, ter sido7 
publicado no Diário de Justiça de 15.7.1955 o r 
querirneno desse registro, sem ter havido qualquer 
impugnação ao mesmo." 

As condiçes de elegibilidade para Presidente da Rep 

blica, o que entende com a capacidade eleitoral passiva,so as esta 

tuidas no art. 80 da 0onstituiço Federal-O Código Eleitoral à seu 

turno, exige que o pedido de registro pode ser promovido por delega  

do de partido, autorizado em documento autêntico e, tambem autoriza 

ço do candidato. 

Os requisitos legais foram satisfeitos com a documen- 

taço já re±'erida,que faz certo que o candidato Dr. Adhemar Pereira 

de Barros ó brasileiro nato,rnaior de 35 anos e se encontra no exer- 

cicio dos direitos politicos. 

A Resolução n2 3315 de 28 de julho de 1950 foi caute-

losa determinando que se publicasse eclital,concernente ao pedido de 

registro,afiin de que houvesse possibilidade de qualquer impugnação. 

No caso concreto expirou o prazo,sem que qualquer manifestação ho 

vesse nesse sentido. 

Isto posto, na forma do art. 12 letra li e 48 do Códi-

go Eleitoral, defiro o pedido de registro do Dr. Adhemar Pereira de 

Barros, que tambóm se assina Adhemar de Barros, como candidato à 

Presidência da Reptíblica, sob a legenda do Partido Social Progres - 



sista, no pr6ximo pleito de 3 de Outubro. 

SALA DÁS SESSOES DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITCRÂL. 

Rio de Janeiro, 26 de julho d.e11955. 

J 
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dias do mAs da 	 tei 

prv±d.no1ads a pub11O$QO da decSIo  

CERTIDÃO 
Certifico que o (a).... 

reLro, foi publicado (a) em 

sessão do dia ........i..../ 	cuja noti- 

cia teve divulgação no Diário da Justiça 

do dia.4/. 	19±2T.. 

l92 '1  

Aos____d 
junto a Ôstes autos 

lavrei êst termo que vai assinado pelo 	/etor 
\ 1/AI 
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_segu— 
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P. J —TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

Procedência 	 -, - 

Teleg, n° 	B626 
iA 

— 30/7/55 
RESUMO E INFORMAÇÃO 	/ 

FRSIDENTE TRE DA BAhIA, acusa tg. deste Tribunal 

comunica:ado registro da candidatura do dr. Adenlar de Bar — 

ros para PrØsidente  da RepibliCa. 

/ 

VISTO 
En rregado do Resumo 	 Chfe da Seçlo 

Em 1°/ 8 / 1955 
DESPACHO 

A 
1 

Depart. de Imp. Nacional - 17.470 



MINISTÉRIO OA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES CARIMBO DA ESTAÇÃO 
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PROCE38O ÇQ  2 - REGISTRO iE CALJ)IDATO CLASSE VIII - DISTRITO 

FEDEHAL 

?ELA QRD1 

O SR. DE3. J0S DUAITkJ - 3r. Presidente, foi-me enc 

minhado pelo P..D., petição, que mandei juntar por li.na, ao pr 

cesso de registro do candidato Dr. Adhemar de 1arros e que no d, 

vo subtrair ao connecimento do Tribunal, posto jtexha o wQU po 

to de vista firmado. 
"0Sr. Adh9mar de Brros, candidato do PSD 

& Prs1dnci da Republica, ia regularuente registra-
do nsse igreig TribtinaJ. &Lparior 4e1toral, vei se 
do vitima, nos ultimos dias, de ua isidiosa campti 
por parte de seus adversarios po]itioos, campanha es-
sa visando a afastar o seu none do rleito eleitoral de 
3 de outubro. 

Assim e que o Jornal % Estado de Sao Paulo", 
em numerosas e suoesivas publicaçoes de autoria do Sr. 
Paulo Duarte, vem veic-ulando a falsa notícia de que o 
Sr. Adhemar de Barros seria inelegivel pois teria so-
frd.o a suspeuça de seus direitos pollti9os em conse-
quencia ja deciso proferida aos 25 de agosto ulti , 
pelo £gregio Tribunalde Alçada,,decisao essa que ab-
s9lvendo-o das aousaoes pela pratica dos crimes de e 
lunia e difamaçao supostamente,cometidos contra o ex- 

verndor Iaucas Eoueira Oaroes, lhe aplicara a pena 
pecuniaria de 2.000,0() de multa, por,  r3fraçao do ar-
tigo 140 do odigo Penal (delito de inuia). Essa ca 
panha jornalística, ao que ge afiria,sera prestigiada 
por elenentos ligados ao proprio governo do Estado,que 
iriam pleitea a cassaçao do registro do ref9rido candj 
dato. Faltardo poucos dias para o pleito, e obvio que 
tal propaganda exerce Lcfiuencia perante o eleitorado, 
exatsmente na foma vedada pela lei (cod. leit., Aart. 
175, n. 28). Dai, ver-se o suplicante na contingencia 
de trazer o fato ao oorhecimento da Justiça '1eitora19  
esclarecendo pleuanente a verdade. 

Ora, Senhor finistro Presidente, o Sr.Adhe- 
mar de arros na' sofreu, en virtude daquela sentença, 
qualquer restrlçao %em seus direitos politicos. Ibi- 
lhe apiicada,tao somente utna gent de 	a qual se 
cuipre rio pror rio instante do sei pagamento. Por ou-
tro lado, dita deoisao ziao ransitou em julgado, pois 
siquer foi publicada no "Diario da Justiça", nao tendo 
consequentemente, começado a correr para a interposi-
çao dos recursos cabíveis. 
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Finalmente, o 3r. Adhemar de Barros, oonx 
provatu os inclusos documentos, par prevenir qualquer 
evntualldade, fez depositar en Juízo a quantia toa1 
da condonaçao, co!nproendendo multa., taxa penitencia-
ria e custas, antecipando-se, assl a produçao dos 
feitos penais da sentença condexiatoria que venha, de 
futuro, a transitar em julgado. 

O Partido cial Progressista, interessado 
em preyenir o golpe desleal e mesqvínho que, na sombra, 
se osa a preparar 	apeL.las contra aquele ilustre ho—
mem publico co tsmbem cofltra a opiniao de grande pa 
te do eleitorado brasileiro, se 9pressa, em trazer es-
ses fatos ao conhecimento do Egrgio Tribunal Supeior 
Eleitoral, pedindo a Vo ss txce1encia ao digne de deteL 
minar as seguintes providencias: 

— ordenar a juntada da presente petiçao e 
dos documentos que a acompanham aos autos do processos  
de registro do r. _.c3haivar de 1arros como candidato a 
Presidncia da Republica; 	- 

— fazer oficiar ao gregio Tribunal Re'ia 
nai 21ettoral de Sao Paulo, dando-lhe ciancia dos ter-

S d(3ta petiço para os fins de direito." 

4andei, como disse, juntar esta potiçao, por linha, p 

ra ver se comportava introduzi-ia nos autos, o verificar se havia 

algum assunto relacionado com o registro. 

,T4 agora, é meu procedimento mandar arquivar a petlço. 

No mando jurit-la, porque o registro do candidato Dr. Adhemar de 

Barros no sofreu lmrugnaço alguma. S. &cia. satisfaz as exigen  

elas legais, que sao aquelas condiçes de elegibilidade de que co-

gita a Constituiço; o registro se fez € se exauriu asse processo. 

A presente petiço, assim, pra entrar no processo, é impertinente. 

anda-la-ei arquivar e no poderei deferir o segundo 

item, porque o Tribunal no é veCcuio de deciso, comunicaço de 

lrJeresses dos candidatos, sem relaço alguma aos Tribunais infer. 

ores. £a verdade, pode-se, no segundo item, exatamente, que dessa 

potiço e sem conteido demos cineia ao Tribunal de So Paulo; 

para se fazer, ali naquele Estado publicidade dasse nosso ato. No 

temos seno que conhecer dos casos concretos, que nos so apresen-

tados, e os julgar como se nos afigurar. Nesta petiçao, nada h 

a resolver. Dela dou conhecimento ao TribunJ. Superior, com o meu 

despacho, Já agora, do mandar arquiva-la. 
e e • 

Os Srs. I,Iín. RochaLagoa, Dos. i!rederico 3ussekínd e 
:ijJ- , Lfranio Costa votam de Acordo com . bccia. 
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O 31. Mfl. CUN14 V COCiLLOS - Si. Presidente irtfe-

liznente, neste kaís, parece que se continua a ignorar a ConstituL 

o da Republioa. Ainda ante-ontem, festejou-se o novo anivers-

rio da Carta Jagna vigente e a verdade é que ela continua sendo ao 

oontrrio do que deveria ser - a menor das leis. Parece que a 

ca ainda esta torta pelo uso do cachimbo, por influencia do longo 

terpo em que simples portarias e simples avisos ministeriais ti-

nham o condio de fazer esquecer a Çozistituiço 

Io sei a que vem o requerimento em causa, senao como 

medida preventiva, ou atestativa de medida preventiva, de advert 

eia, de aviso. 

A Constituio, na verdade, é bem clara, no seu art. 

135z 
e suspendem ou perdem direitos poltiCos nos ca-

sos deste artigo." 

se suspendem ou perdem ! 

" 1Q iuspendem-se: 
1 - por inoaacidde civil absoluta; 

II - por conderiaçao criminal, enquanto dura 
rem os seus efeitos. 14 

Ora, pergunto eu, tratando-se de condenaço a pena p 

cuniria, urna vez satisfeita essa eondenaço, cozrr 	pode haver dii- 

vida sabre a)erduraçao dos seus efeitos ? 

Nesta fase de propaganda eleitoral, o requerimento do 

Partido faz lEtL1brar aquele velho ditado oopuiar de que "gato es- 

caldado de água fria tem mdo". 0 que êle pretende é simplesmente, 
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opor barreira aos efeitos da propaganda que se dirige mais à mas-

sa eleitoral 

O SES. JOSt DUARTE — A massa eleitoral no &iega a 

ser dessa natureza, creio eu. 

O SR. tLiN. CUNHJ. YASCONG1LLOS — istou com o Sr. Dez, 

Relator em que o Tribunal no pode tomar atitude oficial do esp-

eis alguma em face do caso concreto. f preciso, por, data venta, 

se demonstre o recoxjhecimento do sentido e se chame, entao, a ates 

çao para a verdadeira orientaço a tomar, que é, sFiplesmente, no 

sentido de enviar os interessados, todos eles, sejam quais forem, 

Constituiçao. t1eia-se a Const1tui(;ao 1 Aprenda-se a constitui-

ço! 

Voto de acardo com o Si'. Des. Relator. 

. . e 

/18 
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PROCFSrO NQ 2 - RFGISTRO rF CANPIPATO - CLASSF VIII - PISTRITO 

FrrFRAL. 

Petição do Partido Social Progressista, no proc.esso de registro 

do candidato Adhemar de Barros, relativa ao pagamento da multa 

que lhe foi imposta pela Justiça de S. Paulo. 

RFLATOR: Peseribargador Jose Tuiarte. 

F C 1 S Ã O 

Arquivada, unaninemente. 

Compareceram os senhores: Ministro Luiz Gallotti - Presidente, - 

Ministro Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho, - Pesembargador 

Frederico Sussekind, - Ministro Afrnio Antnio da Costa, - Mi - 

nistro José Thomaz da Cunha Vasconcelos Filho, - Professor Harol 

do Teixeira Vallado, - Pesembargador José Puarte Gonçalves 	da 

Rocha, - Fr. Plnin de Freitas Travassos - Procurador Geral. 

/6;- 

ri. 	... 7/ 
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RËSÕLUÇÂO N.° 5072 

PROCESSO NQ 2 — REGLTRQ DE CANDIDATO — CLASSE VIII 

DISTRITO FEDERAL 

Arquiva-se petiço que no contem 
materia suscetivel de apreciaçao e julga-
mento contecioso ou administrativo do Tri 
bunai. Nao e possveI valer-se do Tríbuna71 
Superior como vecu10 de comunicaçoes que 
interessam a candidatos ou partidos, s e m 
qualquer ligaçao com caSos julgados. 

Vistos e relatados etc. 

E E S O L V E o Tribuna]. Superior Eleitoral, por 

unanimidade, mandar ;arquvaria petiço em que o Dr. Âdheniar Pe 

reira de Barros fasendo um h1str1co do que ocorre em relaço 

ao processo criminal, que se lhe move perante a Justiça comum 

do Estado de 5o Paulo, alega e prova ter pago a muita a que fa 

ra condenado e pede que se comunique ao Egrgio Tribunal Regio-

nal Eleitoral de So Paulo, aquele fato de haver satisfeito a 

condenaço imposta, a-fim de evitarem-se possívei.s exploraçes/ 

em torno do fato. 

Assim decidem, poTque este Tribunal Superior no 

conhece de petiço, requerimento,ou representaço, que no con 

tQnha matr1a elLeitoral susceptivel de apreciaço e julgamento, 

"-bIicado no "Diário da,1ti 

(............... ...pág ............. )-fgistrado no 

livro respQclivo 	em ...... /..../194...... 

FIF/ 
ie.eoa 

Impronsa NacIflóI 

t 
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ns limites de sua competn.cia espec{fica. Nenhuma iigaçZo tem 

com o processo de registro do candidato Adhemar Pereira de Bar 

ros sofato de ter sido processado pela Justiça comum do Esta- 

do de So Paulo, que, afinal, lhe impoz a pena de multa, j 	s 
o 	tjsfeita. 

O Tribunal Stiperior, como qualquer tribunal d e 

justiça, no e veículo de comunicaçeS que interessem particu - 

larmente a candidatos Inscritos, o que seria oficiosa interfe - 

rncia em assuntos esquivos ao Seu exame. As manifestaçeS do 

Tribimal, por meio de acrdoS, ou resoiuçes se referem a ca-

SOS concretos, contenciosos ou administrativos, que lhe sejam 

presentes. 

O pedido, junto por linha, no tem, poIs,objto e 

deveria ser dirigido à justIça competente, do Estado de & O 

Paulo. 

SALA DAS SES.SES DO TRIBUNAL SUPERIOR aEIT ORAL. 

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1 955. 
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1 PNQC. 

Exmo. Sr. Ministro Presidente do Egi4gio Tri 	Superior Eleitdíal 

O Partido Social Progressista, por seu delegado abaixo-

assinado, vem respeitosamente e.xpr e requerer a. Vossa Ecelncia o 

seguinte: 

O 5r•  Adhemar de Barros, candidato do P.S.P 	. Presi - 

dncia da Rep.blica, já reguarmente registrado nsse Egrgio Tribu-

nal Superior Eleitoral, vem sendo vitima, nos ltimos dias, de uma 

insidiosa campanha por parte de seus advers.rios polticos, campanha 

essa visando a afastar o seu nome do pleito eleitoral de 3 de outu- 

bro0 

Assim é que o jornal "O Estado de So Paulo", em nu - 

merosas e sucessivas publicaçes de autoria do Sr. Paulo Duarte, vem 

veiculanclo a falsa noticia de que o Sr. .Adhemar de Barros seria me-

legível, pois teria sofrido a suspenço de seus direitos pol{ticos 

em consequencia da deciso proferida aos 25 de agasto ltimo, pelo 

Egrgio Tribunal de Alçada, decistc essa que, ahsolvendoo das acu- 

4 	

es pela prtica dos crimes de calia e di.faraaço supostarnente 
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cometidos contra o ex-Governador Lucas Nogueira G-arcs, lhe aplicara 

a pena pecuniria de ( 2.000,00 de multa, por infraçao do artigo 140 

do Cdigo Penal (delito de injria). Essa campanha jornalística, ao 

á 
que se afirma, será prestigiada por elementos ligados ao prprio go-

verno do Estado, que iriam pleitear a cassaço do registo do referi-

do candidato. Pa:Ltando poucos dias para o pleito, é óbvio que tal pr 

paganda exerce influncia perante o eleitorado, exatamente na forma 

vedada pela lei (Cod. Eleit., art. 175, n.28). Daí, vZr-se o sup1ica 

te na contingnc:La de trazer o fato ao conhecimento da Justiça Elei-

toral, esclarecendo plenamente a verdade. 

Ora, Senhor Ministro Presidente, o Sr. Ãdhemar de Bar-

rosno sofreu, em virtude daquela sentença, qualquer restriço em 

seus direitos políticos. Foi-lhe aplicada t.o s'omente uma pena de 

muita, a qual se cumpre no prprio instante do seu pagamento. Por 

- 	outro lado, dita deciso no transitou em julgado, pois sicjuer foi 

publicada no IlDi<ario da Justiça", no tendo, consequentemente, co-

meçado a correr o prazo para a interposiço dos recursos cabíveis. 

mo 
pinalmente, o Sr. Adhemar de Barros, como provam os inclusos docu-

mentos, para prevenir qualquer eventualidade, fez depositar em Juí-

zo a quantia total da condenaço, compreendendo minta, taxa peniten-

ciria e custas, antecipando-se, assim a produço dos efeitos penais 
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da sentença conc1enatria que venha, de futuro, a transitar em julga-

do. 

O Partido Social Progressista, interessado em prevenir 

o golpe desleal e mesquinho que, na sombra, se está a preparar nao 

apenas contra aquele ilustre homem pblico como tambm contra a opi-

nio de grande parte do eleitorado brasileiro, se apressa em trazer 

sses fatos ao conhecimento do Egrgio Tribunal Superior Eleitoral, 

pedindo a Vossa Excelncia se digne de determinar as seguintes pro- 

A 
videncias: 

- ordenar a juntada da presente petiço e dos doeu-

mentos que a acompanham aos autos do processo de registro do Sr. Adh 

mar de Barros como candidato à Presidncia da Repblica; 

- fazer oficiar ao Egrgio Tribunal Regional Eleito-

ral de So Paulo, dando-lhe cincia dos trmos desta petiço para os 

fins de direito. 

Por ser de Justiça, pede e espera 

D E F E R 1 M E N T O 

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1955. 

A. de P. Chapas Preitas 

Delegado do P.S.P. 



O pensamento do governo do Estado coincide com o do 
presidexe da FARESP - Os Estados Unidos compra-

rão café para as necessidades imediataiT 
Negocio do trigo redundou em pr ejuizo de 116 

milhõ s vara o Tesouro 
O chefe do Executivo, por despacho de ontem no processo n. 

592/48, determinou a instauração de inquerito administrativo "para 
apurar a responsabilidade pela transação, deveras prejudicial ao 
Estado" de mais um caso ocorrido na administração do Sr. A. do 
Barros. Assim, em relação ao governo do sr. A. de Barros, não fossem 
os processos já sobe jamente conhecidos, vem à tona, agora, mais um: 
- o que se denominará doravante "o escandalo do trigo". Trata-so 
de assunto já tratado por este jornal quando da realização do 
negocio, há alguns anos. 

O presente inquerito administrativo fundamenta-se em transa-
ção falsante lustificada de fomento do trigo em São Paulo, ao 
tempo em que o Sr. A. de Barros era governador. Por esse tempo, 
sua administração, mediante contrato lavrado em 14 de setembro 
de 1949, comprometeu-se a vender a Lino Vicenzi, por metade do 
preço e a prazo, o imovel "Fazenda Pirituba", em Itapeva. O imovel, 
contudo, deveria ser comprado à vista, devendo a alienação, além 
do mais, em virtude da situação da coisa, ser feita com autorizaçáo 
expressa do Senado Federal. Ao aludido contrato seguiu-se imedia-
tamente outro, de 24 de outubro, visando o financiamento de cosas 
e celeiros da "Fazenda Piritubo". Por conta deste negocio, foram 
sacadas ao governo diversas e vultosos importancias, tendo Lino 
Vicenzi, também, segundo informações colhidas pela reportagem, 
tomado posse indevida do imovel, mas não obstante essas irregulari-
dades, somente no dia 21 de dezembro de 1951, portanto durante o 
governo que sucedeu ao do Sr. A. de Barros, a Procuradoria Judi-
cial tomou a peito a defesa de interesses do Estado. Segundo ele-
mentos já em mãos das autoridades, para instruir o inquerito, a 
administração foi duramente lesada por Lino Vicenzi e alguns altos 
funcionarios, a cuja frente se achava, ao que consta dos respectivos 
autos, o Sr. M. P. Siqueira de Campos, antigo assistente-chefe do ga-
binete do sr. A. de Barros. 

Pela demonstração feita no processo n, 328.350/51, da Secre-
taria da Agricultura, relativo à moteria, de fis. 43 a 49, os prejuizos 
globais, decorrentes da transação realizada sob o governo do Sr. 
de Barros, atingem a 116 milhões de cruzeiros. 

Contradições da politica 
eafeeira 

A diferença entre a doutrina e a pratica 

SEXTA-FEIRA, 16 DE SETEMBRO DE 1955 
T 

1 ONTEM: Temper maxima, 27.— Temper. minima, 11,6. 
PREVISÃO PARA HOJE - Até as 14 horas - Tempo: 

EDIÇÃO DE HOJE 28 PAGINAS 	 O ESTADO  O 	S PAULO 	
O TEMPO 

Instavel, com nevoeiro. - Temper.: Em ligeiro declinto. 
- Ventos: De Sul a Leste, fracos a moderados. - Lua: 

Nova, hoje. 

MANIFESTAÇOES DE OTIMISMO 
SOBRE A SITUAÇÃO ECONOMICA 
Fala o Sr. Marcos de Souza Dantas a respeito de varios 

problemas atuais 

PR 0 CESS 0 A DMINIS TRA TI VO 
SOBRE IRREGULARIDADES AO 

í'f" TEMPO DO ~w. A. DE BARROS 
RIO, 15 ("Estado" - Pelo telefo-

ne) - O Sr. Carvalho Pinto, secreta-
rio da Agricultura de S. Paulo, es-
teve hoje no Ministerio da Fazenda, 
sendo recebido pelo ministro José 
Maria Whitaker, a quem transmitiu 

pensamento do governo desse Es-
tado com relação ao problema do 
confisco cambial. 

Falando á reportagem, afirmou: 
"A nossa manifestação focaliza par-
ticularmente o problema do confis-
co cambial, que incide sobre o ca-
fé, de tão grande repercussão na 
economia do País. Parece-nos que 
realmente se impõe a sua extinção, 
que, entretanto, deverá processar-
se gradativamente, de forma a não 
ocasionar abalo ou prejuizos á nos-
sa vida economica". E acrescentou: 
"Por outro lado, enquanto não se 
chegar a essa abolição total, cum-
pre sejam adotadas providencias 
capazes de assegurar a aplicação 
dos respectivos recursos em benefi-
cio efetivo da lavoura". 

Também se avistou com o minis-
tro da Fenda o Sr. Clovis Saies 
Santos, p'rcãldente da FARESP, que 
comunicou igualmente o ponto de 
vista daquela entidade com rela-
ção á questão do confisco cambial. 
PERI000 DIFICIL OS PROXIMOS 

MESES 
WASHINGTON, 15 (AFP) - O 

Departamento da Agricultura, em 
trabalho sobre a situação do café 
que publica hoje, julga que as im-
portações norte-americanas do pro-
duto não alcançarão, este ano, 19 
milhões de sacas e que os produto-
res de café enfrentarão novo peno-
do dificil, no inicio de 1956. 

Em 1953, as importações norte-
americanas de café elevaram-se a 
21.029.000 sacas e, em 1954, a 
17.077.854. As importações em 
1954 foram "anormalmente" pouco 
elevadas. 

Segundo o Departamento, as im-
portações norte-americanas, duran-
te os seis primeiros meses do ano 
em curso, atingiram 8982.261 sa-
cas. Elas serão provavelmente infe-
nores a 12.000.000 sacas para os ei-
to primeiros meses do ano. 

"E' evidente, prossegue, que, com 
as chegadas restritas em setembro, 
as importações, durante o ultimo 
trinsestlo ano, deverão atingis 
um nivel-1recorde se se desejar que, 
para O Conjunto do ano, elas totali-
aem 19.000.000 sacas". 

O Departamento lembra, a seguir, 
que as necessidades norte-america-
nas de cafés estrangeiros foram es-
timadas, para o conjunto do ano em 
curso, em 21 milhões de sacas e ob-
serva: "Nessas condições, pode-se 
prever que os importadores norte-
americanos deixarão, pelo menos, 
dois milhões de sacas de café - se. 
não mais - nas mãos dos produto-
res, este ano". 

"A menos que até 31 de dezem-
bro aumente a procura norte-ameri-
cana de café, as chegadas de cafés 
da Africa e da America Central de-
verao acarretar uma concorrencja 
inusitada no mercado mundial do  

colha senão continuar a comprar, 
segundo suas necessidades imedia-
tas, enquanto o mercado não en-
eontrar, novamente, sua estabili-
dado" 

VENDAS DE CAFE' PARA 
EXPORTAÇÃO 

RIO, 15 ("Estado" - Pelo telefone) 
- No dia 5 do corrente foram vcllcfi-
das para exportação 39.613 sacas do 
café, na praça de Santos, 21.616 na 
do Rio, 2061 cnn Parsnaguá e 3.612 
era Vitoria. 

O café vendido em Santos rendeu 
em cambiais: 1.908.777,75 dolares nor-
te-americanos, 301.893,90 dolares-con-
venio sobre a Alemanha. 14896,50 se. 
bro a Italia, 303 975.00 florins....... 
139.896,00 coroas dinamarquesas,.... 
1.023.825,00 coroas suecas e 3.573.00.00 
libras esterlinss. 

O café negociado no Rio proporcio-
nou: 1.104.160.20 dolares norte-ameri-
canos. 47.730,10 dolares-convenio sobre 
aAlemanha. 8.175,00 sobre a Italia, 
2.930,40 sobre o Japão, 100.959,60 so-
bre a Hungria, 1.446.612,00 francos bel-
gas e8.069.200,00 francos franceses, 

O café vendIdo em Paranaguã obteve: 
49.865,63 dolares-convenio sobre a Ate-
manha, 13.787,59 sobre a Italia....... 
385.332,00 coroas suecas e 2.873.737.50 
francos franceses. 

O' produto do café negociado em Vi-
tona foi de 125.504,50 dolares-convenio 
sobre a Argentina. 13.290,00 sobre a 
Austria. 1.430,00 sobre o Chile. 11.036.00 
sobre aItajia, 225.000,00 francos bel-
gas e 1.550.250,00 francos franceses. 

CONCURSO DE MONOGRAFIAS 
O concurso de monografias sobre te-

mas de café, promovido pelo Instituto 
Brasileiro do Café, já se acha na fa-
se final de julgamento, estando o De-
partamento de DivulgaçSo daquela au-
tarquia envidando esforços para a sua 
rapida conclusão. 

MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 15 (AFP) - As 250 sa-

cas de café colombiano, oferecidas á 
venda cio leilões, que se desenrolaram 
em Londres hoje, foram pouco pro-
curadas, mas assim mesmo encontra-
ram uns comprador a 548 sh. por 
CWT, em virtude de negociações ulta-
riores - 

Entre os cafés africanos, as qualids-
des "Arabica", de procedencia do Ca-
merum Bnitanico, realizaram 444 a 455 
sh., e as qualidades "Robusta" 271 a 
283 sls. por CWT. Oitocentas sacas da 
Coata do Ouso foram vendidas a 250-
294 sh., e "Bugishu" de boa qualidade 
a 531 sh., enquanto pequena quantidade 
de café de Tanganica realizou 524 sh.. 
Os cafés de Uganda atingiram 295-306 
sh., mas grande lote não encontrou 
comprador. 

MERCADO DE NOVA YORK 
NOVA YORK, 15 (AFP) - O mer-

cado a termo foi pouco ativo mas fir-
me, em virtude das compras de co-
berttu-a provocadas pela firmeza do mer-
cado de cafés verdes. 

O contrato 'S" teve cotações inalte-
radas, ou com altas que foram de 10 
a 60 pontos. O contrato "B" teve co-
tações inalteradas ou com altas mavi-
mas de 35 pontos, e contrato "M" 
terisainou em alta de 5 a 115 pontos. 
Durante a sessão, foram vendidos: 48 
contratos "B". 86 contratos "S" e 10 
contratos "lii" - 

Os 
ni cafés colobisnos tiveram tenden-

cia calma; flutuante a 70, setembro, 
68-178 e outubro a 68-3J4. 

AMEAÇADAS AS PLANTAÇÓES 
COLOMBIANAS 

BOGOTA', 15 (AFP) - A ameaça ás 
plantações de café pela õnvasão das 
formigas 'Amaga" assumiu proporções 
constderaveia e os agricultores de va-
rias zonas do pais conseçan' a preocu-
par-se vi',amente pelos prejuízos cau-
sados cm» suas culturas. 

' 5i'' i"T" mri"i1 'r 

SERÁ INICIADA EM 
BREVE A EXTRAÇÃO 
NA MINA DE ARAXÁ 
Informações do geologo 

Djalma Guimarães 
O geologo Djalma Guimarães, 

que anunciou anteontem a desco-
berta de uma valiosa jazida de pi-
rocloro em Minas, na localidade de-
nominada Barreiros do Araxá, in-
formou ontem, quando pl-ocurado 
pelo telefone, pelo "Estado", em 
sua l-esidlencia de Belo horizonte, 
que o volume de mincrio encontra-
do, e que contém o pirocloro, foi 
calculado em cerca de 80 milhões 
de toneladas. Disse ainda que a mi-
na pertence a uma empresa para-
estatal, "Fertisa", OtI "Fertilizantes 
Minas Gerais S. A.", que ocupa na 
localidade denominada Barreiros 
de Al-axá uma arca de 200 alquei-
rea onde existem duas jazidas, uma 
de apatita, descoberta por volta de 
1946 e esta de pirocloro, descoberta 
há dois anos. 

Adiantou ainda que os estudos 
relativos á mina estão concluidos, 
bem como os estudos sobre o tia-
tamento do minerio. O geologo 
Djalma Guirnarães, que é o diretor 
cientifico da "Fertisa", declarou 
que foram enviadas amostras do 
pirocloro a uma empresa especia-
lizada dos Estados Unidos, na ci-
dade de Denver, Cobrado, e a uma 
empresa da Alemanha, em Boch-
kum. A conclusão dos estudos so-
bre a mina levou dois anos, e a 
extração começará a ser feita lo-
go que chegarem os pareceres de 
ambas as empresas estrangeiras 
coo sultaclas. 

Da Grande Enciclopedia Portuguesa 
Brasileira: 

"Columbio: Elensento de simbolo Cb, 
ainda há POUCO tempo denominado in-
devidansente niobio, Numero atonrico. 
41. Peso atomico, 93.5. Valencia, 3 e 5, 
raras vezes 4. Descoberto era 1801 pe-
lo inglês I-Iatehett, que lhe deu o no-
me de columbio num mineral (colum. 
bite) do Massachusetts. Mtmito mais 
tarde (1846) o alemão H. Rose descre-
ve, sob o nome de niobio um elemento 
que se verificou ser identico ao colum-
bio, nome que deve ter a prioridade. 
O columhto acompanha sempre o tan-
talo nos mínerios; a separação dos dois 
elensentos é delicada. 

Estado Natural - Nas colunabites e 
tantalites (assins chamadas quando pre-
domina um ou outro elemento), visto 
não havei' nem eolumhite nem tantali-
te puras. 

Piroclaro: Mirierio - O pirocloro e 
a naicrolite são os termos esaemsciais de 
uma serie de oxidos multiplos, conten-
do principalmente niobio, tantalo, cal-
cio, sodio e fluor. No caso do piroclo-
ro é o n.iobio o metal raro dominante, 
ao passo que na naicrolite, o lugar do 
niobio é ocupado pelo tantalo". ....... 
As cores mais fr'equentes variar» entre 

castanho e o negro. Ocorrem em 
muitos locais, nas rochas slcalinas (co-
mo sienites nefeljnic-as) em calcareos 
metanrorfices, em sienites, em pegflia-
tites graniticas etc,". 

Vencimentos dos juizes do 
Tribunal Maritimo 

RIO, 15 ("Estado" - Pelo telefo-
ne) - Pelo presidente da Republi' 
ca foi sancionada lei determinando 
que os juizes do Tribunal Mariti-
mo terão vencimentos equivalen-
tes aos que forem atribuidos aos 
juizes de Direito do Distrito Fe-
deral, com exceção do presidente 
do Tribunal, que terá os vencimen-
tos e vantagens de seu posto mili-
tar. Os procuradores, adjuntos de 
procurador e advogados de oficio 

RIO, 15 ("Estado" - Pelo telefo-
ne) - O si'. M.ai-cos de Souza Dan. 
tas, ex-presidente do Banco do Bra-
sil, respondendo a inquerito orga-
nizado pela Confederação Nacional 
do Comercio, sobre a atual conjun-
tura economico-financeli'a do País

'disse que o Brasil já enfrentou âi-
tuaçõeS incomparavelmente mais 
graves do que a presente. Lembrou 
a do ensilhamento, nos primordios 
da Republica, e a do café em 1930, 
que eram de soltição mais dificil e 
foram dominadas em pouco tempo. 
Quanto á crise do café, considerou 
que há 25 anos, para ufls consumo 
mundial de menos de 26 milhões de 
sacas, a disponibilidade era de 62 
milhões, havendo tllfl excedente de 
36 milhões, e que hoje, para um 
consumo de 32 rniihoes, a oferta 
mundial (computadas as sobras bra-
sileiras de 1954 55) - cerca de 3 
milhões e 500 mil sacas - vai a 40 
milhões, sendo, portanto, de apenas 
8 milhões e 500 mil o excedente que 
há 25 anos fôra mais de quatro ve-
zes fllaiOl'. 

Depois de assegurar que a solu-
ção para as dificuldades presentes, 
oriundas em parte de um execesso 
de oferta sobre a procura, "não só 
é poisivel como relativamente fa-
dl", referiu-se ás medidas adotadas 
pelo ex-ministro Osvaldo Aranha, 
para normalização da economia 
mundial de café, e que foram: acor-
do internacional entre os paises 
produtores, que resultasse em reti-
rar do Brasil a exclpsividade dos 
riscos, encargos e prejuizos de uma 
defesa isolada, repartindo-se propor-
cional e equitativamente por todos 
os intel'essados; aumento substan-
cial do consumo facil, que se obte-
ria por meio de uma intensificação 
da propaganda nos Estados Unidos 
e na Europa; e conquista de novos 
mercados, inclusive na chamada 
"cortina de ferro", mediante acor-
dos comerciais e convenios de pa-
gamento - 

Acrescentou que bastaria se con-
seguisse um aumento de 15% nO 
consumo mundial para se restabe-
lecer o eqnilibrio estatistico nos 
proximos anos e, consequentemen-
te, a confiança nos mercados e es-
tabilidade dos preços. Disse ser in-
dispensavel que essa orientação se-
ja seguida com decisão e também 
que se defendam os preços atuais 
temporariamente, isto é, até que 
aquelas providencias dispensem de-
finitivamente, no futuro, a inter-
venção defensiva dos governos na 
sustentaçao de preços. "Entretanto 
- acrescentou - a administração 
brasileira atual, segundo se dedtlz 
de sua atuação, parece ser contra-
ria a essa orientação e dá a im-
pressão de propender para o aban-
dono do café á sua propnia sorte, 
i-estitusndo a liberdade de comer-
cio, o que vale dizer a rendição 
incondicional aos baixistas, pois 
nas COndições atuais de desequibi-
brio, lStO é, de oferta superior A 
procura, a abertura das comportas 
importará na inundação mortal dos 
mercados". 

Considerou mais adiante que as 
causas da suposta crise do café não 
se encontram em suas proprias 

- 

ção e da aguda e ameaçadora crise 
politica que aflige a Nação". 

POLITICA CAMBIAL 
Referiu-se a seguir á politica 

cambial, tecelldlo considerações em 
torno dos compromissos existentes 
em moedas csts'angeiras, da ordem 
de dois bilhões de dolares. Afirmou 
que um País que exportou num só 
ano, em 1954, mais de um bilh5o 
e 500 milhões de dolares, pode per-
feitamente supol'tar sem receios e 
sem desequilibrios o serviço de 
amortização e juros de um passivo 
de dois bilhões, "Para isto, entre-
tanto - observou - é indispenaa-
vel que o governo dê o exemplo 
de coragem, fé e confiança nos 
destinos do País, dê provas palpa-
veis de ação, iniciativa, imaginação 
e trabalho". 

Destacou mais adiante que o 
funcionamento das refinarias na-
ciossais já conseguiu apreciavel 
economia em dolares, que alcan-
çam perto de 30 a 40 milhões 
anualmente, frisando que essa eco-
nomia poderia ser elevada ao do-
bro se aumentasse a capacidade 
das refinarias. Por ultimo, disso 
que não é verdade que o País em-
pobrece sempre mais porque, a') 
contrario, tem enriquecido, citando 
dados que evidenciam que as nos-
sas exportações têm crescido. 
"Acredito na existencia de uma cri-
se de confiança nos atos do gover-
no, que se manifesta tanto no am-
bito nacional como no exterior". 
Salientou ainda que a instabilida-
de economica e financeira se refle-
te perigosamente nos fenonsenos 
pohiticos nacionais e estes, por sua 
vez, agravam a situação eeonomieo-
financeira nacional, garantindo, po-
rém, que uma segura politica nes-
se sentido poderia ser adotada com 
possibilidades de exito na atual 
emergencia. 

José Lins do Rego 
na Academia de Letras 

RIO, 15 ("Estado" - Pelo tele-
fone) - A Academia Brasileira do 
Letras escolheu para seu novo 
membro o romancista José Lins do 
Rego, que ali ocupará a cadeira 
11,0 25, de que é patrono Junqueira 
Freire e cujo ultimo ocupante foi 

Sr. Ataulfo de Paiva. O autor 
dos romances do ciclo da cana de 
açucar obteve 22 votos contra 12, 
conferidos ao Sr, Valdemar Berar-
dinelli, e dois ao Sr. Ernani Lo- 
pes. 	Registrou-se um voto em 
branco - 

Logo após a posse do Sr. Alva-
ro Lins, será empossado o Sr. José 
Lins do Rego, que será recebido 
na Academia com um discurso do 
Sr. Austregesilo de Ataide. 

Exposição de pintura no 
Ministerio da Viação 

RIO, 15 ("Estado" - Pelo tele-
fone) - Uma exposição de arte 
reunindo quinze quadros do pintor 
Ary Duarte, sobre motivos do Rio 
São Francisco e a usina de Paulo 
Afonso, está sendo organizada pe-
lo Serviço de Documentação do Mi-
nisterio da Viação e será inaugura- 
- 

Quase encerrado 
processo 

dos "Chevrolets" 
Termina hoje o prazo dado 

á defesa 
Terminou ontem, ao meio-dia, o 

prazo de 24 horas, aberto ao Minis-
terio Publico, para requerer dili-
gencias. 

Nada pediu o Procurador Geral 
da Justiça, sugerindo apenas fos-
se ouvido o Sr. Syneaio Rocha, ar-
rolado pela defesa, qtle, posterior-
mente, se desinteressou de seu de-
poilnento - 

Hoje, ao meio-dia, findará, por 
igual forma, o prazo assinado á de-
fesa, para requerer diligencias. 

Em seguida, subirão os autos ao 
relator, para apreciar a sugestão do 
Ministerio Publico e o que fôr re-
querido pelos defensores do Sr. A. 
de Barros. 

EMPRESTIMO 
EM DOLARES AO 

ESTADO DE MINAS 
DESTINA-SE A' AQUISIÇÂO DE 
MAQIJINAS E IMPLEMENTOS 

AGRICOLAS 

WASHINGTON, 15 (UP) - O 
Banco de Exportação e Importa-
ção firmou, hoje, oficialmente com 
os representantes do Brasil um 
acordo mediante o qual aquele ins-
tituto de credito outorga um em-
prestirno de 5.000.000 de dolares 
ao Estado de Minas Gerais, para a 
aquisição, nos Estados Unidos, de 
maquinas, implementos e acesso-
rios agricolaa. 

O material destina-se a melho-
rar os metodos de cultivo e de-
senvolver a capacidade produtiva 
daquela unidade da Federação bra-
sileira. 

A cenimonia da assinatura se 
efetuou no edificio do Banco e foi 
presenciada pelo embaixador bra-
sileiro, João Carlos Muniz, e mem-
bros do pessoal da embaixada, 

Pelo Brasil, assinaram o do-
cumento Zeuxis Ferreira Neves, 
representante especial do Estado 
de Minas Gerais, e Luiz Vicente 
Belfort, de Ouro Preto, represen-
tante em Nova York do Tesouro 
Brasileiro, que garante o empres-
timo. Em nome do Banco de Ex-
portação e Importação firmou seu 
primeiro vice-presidente, Lynn U. 
Stambaugh. 

A embaixada brasileira deLl 
publicidade uma nota dizendo que 

emprestimo "constitui mais uma 
prova de confiança dos Estados 

A orientação do governo federal 
em materia de café passou, recen-
temente, por uma modificação sig-
nificativa. Quando tomou posse, o 
sr. José Maria Whitaker afastou, 
em todas as suas declarações, im-
plicitamente, a possibilidade de de. 
fender os preços em dolares. Além 
disso, não reconheceu existir inter-
dependencia entre a abolição do 
confisco cambial e o nivel das cota-
ções em moeda estrangeira. Final-
mente, as atitudes do titular da 
pasta da Fazenda revelaram sua 
intenção de forçar a exportação de 
nossos cafés mediante a redução 
do preço em dolares, marcos, fran-
cos e coroas suecas. Na carta ao sr.  

cia, como a que está ocorrendo com 
a greve dos doqueiros de Nova 
York". 

Julgamos perigosa a perspectiva 
criada de o salutar principio de 
criada de que o salutar principio de 
deixar "intocavl" essa reserva ve-
nha a ser rompido pela acumulação 
de estoques nos centros de consumo. 
Com  efeito, a mera possibilidade 
dessa medida poderá criar um ele. 
mento de insegurança e de pressão 
baixista. Demais, o exemplo cita. 
do por s. exa. não convence, por re-
sultar a presente escassez de reser-
vas em Nova York unicamente da 
Incerteza a respeito da nossa p011- 



JJiL, JUL.J. 	mUnJ, 	 JI1L jJllhJLaa. .Li illL5 J £ JJLh11 	 - 
mentos atribuidos aos curadores, resultam da inoperancia e inde-- no salãq vobre do edificio daquela nanceiro do Brasil e nas perspectl- 
promotores pubilcos e defensores são da administração, "ara não Secretaria, .ievendo o ministro Mar- vas do crescente intercambio eu- 
publicos do Distrito Federal. 	dizer do desacerto de sua orienta- 1 condes Ferraz presidir a cerimonia. tre os dois países'. 

A inelegibilidade dO sr. A d," Barros 
PAULO DUARTE 

RIO, 15 ("Estado" - Pelo tele-
fone) — Sob a presidencia do pro-
fessor Abelardo Marinho, reuniu-se 
hoje o Conselho Nacional de Saude. 
Forani animados os debates entre 
os tecriicoS desse orgáo de orien-
tação da política sanitaria do País, 
tendo sido focalizadas varias teses, 
como a do sr. Martagão Gesteira, 
sobre as medidas necessas'ias ao 
combate á carencia de fertilidade 
humana e a criação de Instituto de 
Genetica Humana e Animal, e a do 
professor Amilcar Barca Polom, so-
bre o plano nacional de obras e 
serviços municipais. 

jase, clurancL O UitiniO 	 res tem intensificado suas pesq,0Las 
de 1955, e os problemas relativos e dispáe-se a iniciar um plano eral 

aos preços, aos quais as nações pro. para exterminar o flagelo. O dirtrr 

dutoras tiveram de fazer frente no dade, sr. amon  
artamento TeenicO 	s5a 	t1 

ano passado, ampliar-se-ao durante caso varios entornologos especializados, 
os meses de inverno em 1056". 	e disse que a Federaçáo tornava, eu- 

"Nessas condições, conclui o De- trernentos, medidas mais sconsclhaves 
para evitar 

partamento, os torrefadores dos Es- urar, até 00 auntento 	 ;°e: 

tados Unidos não terao outia es- niciosos insetos. 

— 

RESERVAS FLORESTAIS 
Declarações do presidente do Conselho Florestal 
Federal sobre o reflorestamento em nosso País 

	

RIO, 15 ('Estado" - Via aerea) li 	- 	 °"' 
- Cada vez mais o problema do P 
refloresh" ento e da proteção ás f: 
matas 	«ais vem preocupando o o 
governl1t 	com muita razão, pois a 
são conhecidas as iuumeras e fu- t 
nestas consequencias que a destrui- a 
ção indiscriminada das florestas 1 
acarreta para a vida do País, 

No Brasil, onde a opinião publi-
ca ainda não compreendeu e aca-
tou de maneira irrestrita princípios 
conservaeionistaS que garantam a 
continuidade de suas riquezas, as-
sistimos frequentemente a cenas 
dolorosas de destruição. 

E' siecessario reagir contra a ig-
norancia e a indiferença. E' pre-
ciso. que o governo, as entidades 
privadas e cada um dos habitantes 
desta terra compreendam o alcan-
ce de todas as medidas sãs adota- 
das visando reflorestar certas arcas 
e proteger as matas ainda existen-
tes. 

Sobre o problema do refloresta-
mento no País, o Sr. Cunha Bayma, 
presidente do Conselho Florestal 
Federal, falando á -nossa reporta-
gem afirmou que o numero de ar-
vores plantadas é inexpressivo "em 
face da impressionante derrubada 
de matas a que se procede no Bra-
sil, para a crescente produção 
anual de 'g'adeira, lenha e carvão". 
E acre&htou "Só em relação ao 
pinho, o agronomo Koscink, do Ser-
viço Florestal do Estado de São 
Paulo, demonstra que deveriamos 
já ter plantado seiscentas vezes 
mais do que o fizenlos". 

Destacoli ainda que a situação 
decors-e de causas diversas, entre 
as quais citou as seguintes: inexis-
tenda de mentalidade florestal; 
falta de recursos materiais e huma-
nos para os orgãos competentes 
fazerem cumprir o Codigo Flores-
tal vigente, ou formarem grandes 
florestas nacionais; capacidade fi-
nanceira dos particulares para ef e-
tuarem reflorestamento; falta de 
credito adaptado ás condições de 
empreendimento a longo prazo e 
ausencia de medidas estimulantes, 
premios, isenção de impostos so-
bre a terra florestada e sobre as 
matas. 

Depois de citar o exemplo de 
paises como a Inglaterra, França 
e Estados Unidos, disse que no 
Brasil o fundo florestal, previsto 
no Codigo Florestal vigente, "nun-
ca teve sequer um principio de rea-
lidade, apesar das tentativas do 
Conselho Florestal Federal, de vez 
que o'!ASP achou que o mesmo 
linplicava em dualidade orçamen-
taria proibida pela Constituição". 
Observou ainda que o Serviço Flo-
restal, do Ministerio da Agricultu-
ra, apenas nos ultimos anos tem 
tido uma dotação irrisoria de cinco 
milhões de cruzeiros, para traba- 

Em artigo publicado recentemen-
te nesta folha, demonstramos de 
maneira cabal a impossibilidade do 
Sr. A. de Barros disputar a ele!-
ção para presidente da Republi-
ca, no dia 3 de outubro proximo, 
capacidade cassada pela condena-
ção criminal que lhe impôs recen-
temente o Tribunal de Alçada. 

A'quele dia não poderá ele vo-
tar nem ser votado, porque isso 
lhe tolhem os textos da Constitui-
ção Federal e do Codigo Eleitoral, 
Cuja interpretação foi amplamente 
firmada pela propria jurispruden-
eia, como ficou bem demonstrado 
no artigo que este jornal publicou 
no dia 10 do corrente mês de se- 
tembro e, em 	nota, de 11 do 
mesmo mês. 

E' evidente que o Sr. A. de Bar-
ros tinha disso conhecimento. Um 
dos interpretes do dispositivo COnS-
titucional é um dos seus proprios 
advogados, o professor Ataliba No-
gueira que, na Constituinte, de-
fendeu com veemencia o principio 
pelo qual quem tenha tido sus-
pensos os seus direitos politicos 
torna-se incapaz de votar não pe-
la impossibilidade material de fa-
zê-lo por achar-se preso, mas por-
que a condenação, qualquer seja 
ela, privativa da liberdade ou não, 
prisão ou simnplesmcnte multa, tor-
na o cidadão, por sua vez, indigno 
de ser eleitor, indigno de votar ou 
ser votado, para empregar as pro-
prias expressões do professor Ata-
liba Nogueira. 

E a prova de que o sr. A. de 
Barros sabia disso é que permane-
ceu calado, bem calado, durante 
todo esse tempo, para só manifes-
tar-se 'depois que levantamos aqui 

- a lebre, requerendo ele, ás pressas, 
por um dos seus advogados, o de-
posito imediato da soma a que foi 
condenado, acreecida 	das custas 
do processo. 

Essa providencia no entanto é 

completamente ínocua sob o pon-
to de vista juridico. A antecipa- 
ção do pagamento da multa não 
antecipa o cumprimento da pena 
nem anula os seus efeitos imedia- 
tos ou automaticos. Pode o por- 
menor, quando muito, impressio-
nas' ou confundir uma parte do 
publico leigo, mas não pode nem 
impressionar nem confundir ver-
dadeiros juizes e tribunais. E va-
mos dizer por que. 

Na petição em que requer o de-
posito, declarou o Sr. A. de Barros 
que resolvera adotar essa provi- 
dencia para prevenir qualquer 
eventualidade, pois, a rigor, não 
seria liecessaria a medida já que 
não existe ainda condenação algu-
ma, uma vez que o acordão do 
Tribunal de Alçada, contrariameil- 
te ao que se supõe, não foi ainda 
publicado. Assim, conclui o sr. A. 
de Barros, nenhum efeito pode a 
condenação produzir atualmente. 

Sim, a afirmativa envolve algu-
ma coisa de verdade e alguma coisa 
de confusão. Mas envolve sobre-
tudo uma suspeita ofensiva ao or-
gão da Justiça que o condenou. 
A suspeita de que o Tribunal de 
Alçada não publicará o acordão 
antes das eleições, para que o Sr. 
A. de Barros possa votar e ser 
votado! Quer dizer a repetição mais 
ou menos da teratologia juridica 
verificada no Supremo Tribunal Fe-
deral, que deixou de publicar o 
acordão "a favor" do Sr. A. de Bar-
ros, durante mais de seis meses, 
para no fim publicá-lo errado e ser 
depois obrigado a corrigi-lo, vol-
tando-o contra o paciente, que isso 
é que fóra decidido quando do jul-
gamento do "habeas corpus" e nãc 

que o mesmo Supremo declarars 
em comunicação laconica enviadz 
á Justiça de S. Paulo. 

Realmente, o codigo eleitoral, en 
seu artigo 41, § 2.0, diz que "en 
quanto não se der a exclusão, podi 

eleitor votar validamente". A cx 
ciusão só se efetiva depois da pu 
blicação do acordão, quando a ser 
tença passar em julgado, de mmi 
que se este não fôr publicado at 
3 de outubro o Sr. A. de Barro 
não está ainda de fato, a rigol 
condenado. 

Ora essa suspeita de conivenci 
- não pode deixar insensivel a Ju; 

tiça e a unica maneira de afastá-1 
é a publicação imediata do aco; 
dão. E tanto mais certo disso e 

i- tamos quando temos provas dese 
C sensibilidade de juizes do Tribun; 

de Alçada, pois, pelo menos algur 
a deles, se mostram aborrecidos co; 
1- o nosso primeiro artigo, porque e 
e crevemos que, agora, desde que di 
r ponha de dois mil cruzeiros, qus 
a  quer cafajeste poderia chamar 
u cachorro até o presidente da Rep 

blica. Longe de nós, quando o di 
ir semos, querer atingir mais os jt 
a- gadores do que a deficiente legi 
e lação que permite uma quase ii 
ie punidade aos delinquentes poder 

ãos, seja ele um grande peculat  

rio ou um simples caluniador. E rr 
se alguma queixa existe de nossa h 
parte contra juizes, essa queixa, 
queixa de cidadão apenas, não re-
cairia sobre os ilustres membros do 
Tribunal de Alçada, recairia mais 
sobre os juizes que, durante os va- d 
rios processos de Ademar, se inti-
midaram ante o poder enorme des-
te criminoso e de outros do seu 
bando, principalmente quando ne-
gavam a existencia de peculato pro-
vado documentalmente ou quando - 

deixavam de aplicar a letra clara C 
e insofisinavel do artigo 312 do Co-
digo do Processo, quando diz que 
"a prisão preventiva será decretada Ç 
nos crimes a que fôr cominada a 
pena de reclusão por tempo, no 
maximo, igual ou superior a dez 
anos", o que corresponde exatame-n-
te ao caso do Sr.  A. de Barros 
e do seu discipulo e correligionario 
sr,  Paulo Lauro. 

Tanto mais justificada seria a 
nossa queixa quando a Justiça,  pe-
lo  menos a Justiça de São Paulo, 
tem sido implacavel em aplicar o 
texto do artigo 312, em casos se-
melhantes a esses do Sr.  A de Bar-
ros e do Sr.  Paulo Lauro. Há pou-
co, ainda, denunciados como pecula-
tarios um corretor de  S.  Paulo e 
um alto funcionario da Secretaria 
da Fazenda, por fatos em tudo se-
melhantes aos casos do ex-gover-
nador e do ex-prefeito, havendo até 
csrc.instandias favoraveis aos dois 
pI-imeiros, como  um  longo passado 
inteiramente limpo, uma anterior li-
sura funcional perfeita, o que não 
acontece com os dois destacados 
membros do ademarismo, tiveram 

- ambos, o corretor e o alto funcio-
1 nario, a prisão preventiva decreta- 

i da e um deles permanece preso 
1 iniquaniente, se formos comparar 

os processos de uns com o de ou-
tros. 

- 	Além disso, são centenas de ca- 
1 sos de réus presos preventivamell-
- te que esperam nas varas crimi- 

nais desta Capital, produzindo o 
superlotamento da Casa de Deten-

? ção. 
Admitimos que a pequena muita 

- aplicada a Ademar tenha sido pro-
ferida rigorosamente dentro da 
lei, nem me considero com autori-
dado e competencia para julgar a 
ação dos juizes do feito, mas, como 
cidadão, lamento a existencia de 
unia lei que permita se xingue e 

a se calunie impunemente e da rna- 
il neira mais sordida qualquer cida-

dão honesto, até um governador 
de Estado, bastando para tal se 

. disponha de atrevimento crimino-
so e de dois mil cruzeiros desva- 

ti- lorizados. 
!e 	Não vai pois no meu comentario 
u- nenhum animo ou nenhuma mali-
La- eia em relação ao Tribunal de Ai-
ii- çada ou a qualquer dos seus juizes, 
is- malicia vai, em relação aos ilus- 

tres magistrados, no requerimento 
do Sr.  A. de Barros, ao encami-

a- 1 nhar o deposito correspondente á 

tulta que lhe foi imposta por seu-
;nça criminal. 
Esse deposito no entanto não 
iuda nada, porque o deposito  não  
ode emendar-se á condenação de 
laneira que os efeitos restritivos 
esta sobre a capacidade politica 
ão atuem. Passada em julgado a 
entença, os autos têm que baixar 

primeira instancia e, como bem 
isso este jornal em nota de 11 

cos'rente, só ai entrará o pro- 
esso em fase de execução de 
cordo com o artigo 686 do Codi- 

do Processo. Entre a data em 
iue passar a sentença em julgado 

instante em que o juiz de pri-
neira instancia ordenar a sua exe-
;ução, nem que fosse de um 
ninuto apenas esse interregno, te-
-ia o réu perdido os seus direitos 
politicos, anulando-se, por conse-
luencia, o seu titulo eleitoral e a 
sua inscrição como candidato á pre-
sidencia da Republica. Uma vez 
cumprido o despacho de execução 
que só se fará após a chegada dos 
autos ás mãos do juiz de primeira 
instancia, e depois de dado o ne-
cessario despacho, só então, pode-
ria o sr. A. de Barros requerer no-
vamente a sua reinscriÇãc como 
eleitor, consoante o paragrafo 2.0 
do art, 45 do Codigo Eleitoral, e, a 
seguir, a sua inscrição como can-
didato. isso porém já é impossivel 
porque as inscrições para eleitor 
estâo encerradas e as inscriçõeS 
para candidato se encerram dentre 
de quatro dias, isto é, a 20 do cor 
rente - 

Ao que parece, pois, a uniea eoi 
sa que poderia salvá-lo fôra o Tri 
bunal de Alçada retardar a publi 
cação do acordão, o que não acre 
ditamos que aconteça, embora dis 
50 esteja certo o Sr. A. de Bar 
ros, como se deduz do texto de au; 
petição de deposito da multa 
custas. Mesmo porém no caso dis 
so se dar, isto é, atrasar-se a PC 
blicação do acordão e a sentenç 
só toimar-se coisa julgada depoi 
das eleições, momento em que 
condenado perderia, por horas qu 
fosse, os seus direitos politicos, ei 
tão consequenciaS outras não mi 
nos graves poderão verificarue. 5 

Sr. A. de Barros fosse deu 
perderia imediatamente o mandai 
consoante o texto do artigo 136 d 
Constituição Federal que diz: 
perda dos direitos politicos aca 
reta simultaneamcnte a do cari 
ou função publica." E no da; 
mais provavel do Sr. A. de Ba 
ros perder as eleições, então outi 
candidato também derrotado pod 
i-ia arguir a nulidade do pleito pc 
quanto os votos desviados para u 
candidato inelegível prejudicara 
evidentemente os outros candid 
los. 

Tudo, como se vé, clarissimo, e 
ro como cristal. Mais claro do qi 
isso só a inelegibilidade do pai 
"Caixinha".  

deputado 	ioI1a 	ahld1z'd, s. eYa. Incerteza essa que esperamos e de' 
salientou, porém, que a aboliçao seiamos - já não vai perdurar 
do confisco "sofrera, em relação ao por muito tempo. 
café, uma restriçao condicional e 
temporaria, ditada pela necessida 	 1 • 
de,  de defender os preços externos 	 diretor da 
sem alterar os preços internos..." 

Revela-se 5. exa. assim preocupa- 	 ]É'4"1 

do com a manutenção dos preços 	' 	J'Jt1 e a 
em idolares, e o reconhecimento da 
inti-dependenCia entre estes preços reforma cambial 
govSrnamentat em relação ao café. N 
Decrreu ela, a nosso ver, em gran-
de Farte, das experiencias feitas 
nos ,Lultimos meses, a saber que a 
redução dos preços e a perspectiva n 
de novas reduções, nem de longe g 
beneficiai-am o escoamento de nos- ti 
ãos qafés para o exterior. Além dis- t 
so, eve s. exa. de se inteirar da a 
circmnstancia de que o aumento do o 
numero de cruzeiros pagos por do. q 
lar-cfé provoca em periodo de su- a 
perpodução um declinio correspon- á 
dente do preço em dolares pago por e 
saci Ao lidar, todo dia, com os 
prollemas relativos ao orçamento 
cambial, o titular da pasta da Fa-
zend á não pôde alimentar duvi- 1 
das 1-sobre os efeitos nefastos da 
queda das cotações de café em moe-
da estrangeira sobre a nossa capa-
cidade importadora. 

Asim, vê-se que foi profunda a 
mudança na apreciação da realida- 1 

de çafeeira ocorrida nas altas es-
feras da administração federal. Em 
verlade, o ministro da Fazenda te-
ve de aprender as lições que tam. 
bém aprendeu, a muito custo, o 
seu antecessor. E a manifestação 
mai franca e mais sincera da me-
Iho' compreensão de alguns fatos 
foi a observação sobre a necessida-
de de defender os preços externos 
feita na carta dirigida ao parlamen-
tar baiano. 

Em missiva que acaba de dirigir 
ao sr. deputado Colombo de Souza, 

- o Sr. Whitaker salienta que a poli-
tica do governo em relação á nova 

- safra de café "é de vigilancla e 
- asslstencia, mas não de interven-
- ção direta..." Depois de citar a 
- existencia do regulamento de em-

barque e das medidas de financia. 
mento, s. exa afirma que ambas 
asseguram "as condições essenciais 
para a normal movimentação dos 
mercados", e que não haverá, pois, 

proposito de compras governa. 
a mentais e de fixação de preços mi-

nimos. 
Entretanto, a vigilancia e a assis-

e tencia feitas naqueles moldes não 
. 

significam defesa, concluindo-se daí 
1' que há diferença entre o reconheci-
e mento da necessidade de defender 

as cotações e a conduta efetiva do 
governo, que é de passividade. 

la 	Aliás, ao Sr.  deputado Colombo de 
A Souza diz o titular da pasta da 
r. Fazenda: "O estoque do I.B.C. foi 

adquirido para equilibrar a oferta 
com a procura. Tem portanto que 

r- permanecer intocavel até que se 
modifique a atual situação. Sua uni-

e- ca movimentação poderá ser talvez 
ir- a remessa de algumas partidas em 
n consignação, a fim de suprir os 
m mercados de consumo em emergen- 

los de reflorestamento em 
aís. "Só muito recentemente 
risou - pôde realizar acordos cciin 
s Estados, cujo valor global nu 
tinge a Cr$ 14.000.000,00. E de*e 
otal, destinado a varios encargS, 
- parte para reflorestamento 
ativamente reduzida". 

VIOLENTO INCENDIO NUM' 
FLORESTA 

Apesar da intensidade com ue 
avraram as chamas numa friite 

de oito quilometrOs, ameaçando re-
;ervas protetoras localizadas -mas 
'lorestas de Petropolis.TereSOPP1i5, 
nformalfl do Ministerio da 4gri-
ultura que o violento incendi já 
e acha extinto. Noticias enviadas 

pela administração do parque-Na-
cional da Serra dos Orgãos, - em 
cujas proximidades o fogo devora-
va as arvores de modo imprssiO-
nante, vieram tranquilizar as uto-
ridades do Ministerio, alarmadas 
ante a possibilidade de que o si-
nistro acabasse afinal por sci pro-
pagar ás matas do parque, que ain-
da há pouco foram atingida por 
ocorrencias semelhantes, nun,ia ex-
tensa área junto á "Pedra d Fra-
de". Acredita-se que o fogo tivesse 
tido inicio em queimadas feitas por 
lavradores, visando o prepafo do 
solo para os proximOã plantiçs. 

Credito para Sindicato dc 
rr abalhadorcs 

RIO, 15 ("Estado" — Pelo telefo-
ne) — Foi sancionada pelo resi-
dente Café Filho a lei do Corigres-
SI) que autoriza a abertura de cre-
dito especial de dez milhões de cru-
zeiros a ser entregue ao Sindicatc 
de Trabalhadores das Empresas d 
Grupo "Light" do Rio e São Paulo 
a titulo de restituição de igual im 
portancia que lhes era devida pa 
ra a construção de suas colonial 
de ferias e que fora aplicada peh 
Ministerio da Agricultura na los 
talação da Colonia Agricola Mode 
lo em Papucaia, no Estado dq Eh 
de Janeiro. 

ReuniãO do Conselho 
Nacional de Saude 

Delegação do Brasil à Assem 
bléia Geral das Nações Unidas 

RIO, 15 ('Estado" - Pelo telefone 
- O ministro das Relações Extes-iores 
ir - Raui Fernandes, levou hoje á pre 
sença do presidente Café Filho os meu; 
bros da delegação do Brasil á iO.a se 
são da Assembléia Geral da Organiza 
ção das Nações Unidas, constituida PC 
los embaixadores Gilberto Amado e Ms 
ro Pirnentei Brandão, ministro }Ienr 
que de Souza Gomcs e professor Jos 
Ferreira de Souss, delegados; c0fl5U 
geral ilerrique Rod;-igucs Vale, sri. Ot; 
vio Gouvela de Bulhões, João Batist 
Barreto Leite Filho, delegados substil 
tutos, que foram agradecer ao chef 
do Governo a designação e apresenta 
despedidas por estarem cia partida par 
Nova York. O sr. Café Filho troco 
impressões com os membros da deb 
gação, que é chefiada pelo embaixadc 
Ciro de Freitas Vale, delegado perm 
nente junto á ONU, dela fazendo pari 
ainda o ministro Jaime de Barros, qc 
se encontra nos Estados Unidos. 

IENHUM PROJETO FOI SUME-
TIDO ÀQUELE ORGÃO 

RIO, 15 ("Estado" — Pelo telefo'. 
e) - Ouvido pela nossa reporta' 
em, o Sr.  Prudente de Morais Ne-
s, diretor executivo da Superin. 
endiencia da Moeda e do Credito, 
firmou que o conselho daquela 
rgão não resolveu nada, uma vez 
ue não tomou conhecimento, até 
gora, de qualquer estudo relativo reforma cambial. Ajuntou que, 
m vista disso, não chegou a haver 
til discussão nem mesmo prévia da 
nateria e, portanto, nenhuma in 
rução poderia ser aprovada a res-
ieito. 

Prosseguindo, acrescentou que 
sabe apenas que a reforma de nos-
sa pohitica de camdo está sendo 
astudada pessoalmente pelo  minis-
tro  da Fazenda, sendo possivel que 

Sr. Whitaker ouça tecnicos da 
SUMOC sobre o assunto. "Quan-
to a mim - disse - nunca vi mes-
mo nenhum texto que esteja sen-
do elaborado" - 

DECRESCIMO 
DA PRODUÇÃO DE 
ALGODÃO NO PAIS 
RIO, 15 ("Estado" - Pelo telefo-

ne) - A produção algodoeira na-
dona!, safra 1953154, cujo termino 
se deu a 28 de feveieiro deste ano, 
atingiu o total de 246.863 fardos, 
com 45.333.583 quilos. São Paulo 
contribuiti com 172.995 fardos de 
32.070.966 quilos; os Estados vizi-
nhos com 15.046 fardos de ..... 
2.833.150 quilos; os Estados do nor-
te com 58.822 fardos, assim distri-
buidos: Matas, 3.218 fardos; Ser-
tões, 28.876 fardos; Seridó, 26.723 
fardos. 

Em poder dos armazéns gerais 
estão 148.998 fardos de 27.443.999 
quilos; das fiações, 81.701 fardos de 
15.108.509 quilos; das docas de Saia-
tos, 7.252 fardos de 1.346.561 qui-
los; de depositos particulam-es, -. 
4.281 fardos de 773.400 quilos; de 
maquinas de beneficiamento, 4.267 
fardos de 775.823 quilos; em tran-
sito, 464 fardos de 83.291 quilos. 

As reservas da safra anterior 
(1952153)totalizaram 896.967 far-
dos de 166.142.128 quilos, e os da 
safra 1951152 somaram 1.264.456 
fardos de 237.598.391 quilos. Por 
aí se vê que decaio bastante nos 
ultimos anos, a produção de algo. 

1 dão em pluma em todo o País. 

PARA MAQUINAS 

ETIOVETAS DE METAL MOTORES - APARELHOS 
— MOVEIS — RADIOS etc, 
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Cinemascope - PARA TODO 
O SEMPRE, c 	Richard Todçl 

i. 	Nac. 	- Desde as 	13,30 

- 	-- Cinemascope - AVENTURAS 
DE RAJJI BABA, com John 
Derek - 10 anos - J. Nac. L Desde as 1415 horas. 

!

AJJ1 BABA, 	ame fL 
• 

Cinemascope - AVENTURAS 
DE HAJJI BABA, com John 
Derek - 10 anos - J. Nac. 
- Ás 20 e 21,55 horas. 

A MARCA DO RENEGADO, C 
Ricardo Montalhan - 10 anos j 
- J. Nac. .- Ás 14 - 1540 - 1 
1720 - 19 - 20,40 e 22,20 horas 1 
FORMOSA BANDIDA, com Ge- 
ne Tierney 	O 13.0  HOMEM 
- J. Nac. 	Desde as 9 horas. 

MEU AMOR BRASILEIRO, cl 
Lana Turner - CEU DE PRA-
TA - J. Nac. - Ás 19 horas. 

Cinemascope - SOMBRAS DA 
NOITE, com Gregory Peck - 
J. Nac. - Ás 19 e 21,15 horas. 

A LOUCA, com Libertad La-
marque - A ESTRELA DO 
DESTINO - J. Nac. - As 
18,50 horas. 
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Fone: 34-7020 -- 1 P 1 R A N G A APÓS A TEMPESTADE 
Jean Simmons 14 anos. Columbia. At. Atiantida .55x35, 
14 - 15,40 - 17,20 - 19 - 20,40 e 22,20 horas. 

Fone: 34-1436 - A R T - PALACIO JOHNNY GUITAR - Joar CrsWford - Sterling Hayden. 10 anos. Republic. Band. 
Tela 695 - 13,40 - 15,45 - 17,50 - 20 e 22 horas. 

--
Fone: 34-2255 M A R R O C O 5 FEOSDOEME - Ral 

ne - Antonelia Luslcli. 13 anos. Art Filma, Rep, Cam-
pos 194 - 14 - 16 - 18 - 20 e 22 horas. 

BANDEIRANTES JO- Fone: 3-05O8 - 
HNNY GUITAR - Joa 

Crawford - Sterling Hayden. 10 anos. Republic. Not. 
Semana 55x33 - 23,40 - 15,45 - 17,50 - 20 e 22 horas. 

- Fone: 34-2121 -- O P E R A A CARROCINHA - ropi - Doris Monteiro Fama,  18,55 - 20,40 e 22,25 horas. 
Fone: 34-2223 - B R O A D W A Y' 	DE TENTAÇÃO - 

Emilia Guiu - Ramois Armengod. 18 anos. Pe1ine. 
Band. Tela 600 - 24 - 15,40 - 17,20 - 29 - 20,40 e 
22,20 horas. 

Fone: 34-5553 - P A R A T O D O $ CIDADE SINISTRA - Ja-mas Csgney. W. Broa. 14 anos. Band. Tela 683 - 14 - 
15,40 - 17.20 - 19 - 20,40 e 22,20 horas. 

O A .5 1 5 RU- Fone: 32-4q65 - 
MBA DL FOGO - LUla 

Prado - Oscar Puildo. United. At. Campos 293 - 14 - 
16 - 18 - 20 - 22 e MEIA NOITE. 

Fone: 32-1159 - A L H A M 8 R A PORTO DE TENTAÇAO - 
Emilia Guiu - Ramon Arnlengod. 28 anos. Pelmex. 
Band. Tea 685 - 14 - 15.40 - 17,20 - 29 - 20,40 e 22,20 horas. 

Fone: 32-07W - SÃO BENTO JESSEJAMESCORAOS 
DALTONS 14 anos. PRINCIPE PIRATA, CONTRA-
BANDO DA MORTE, senle. At. Atlsntids. 55x33 - Des-
de 20 horas. 

Fone: 51-7414 - E 5 M E R A L D A JOHNNY GUITAR. - 
Crawford - Sterling Hardcn. 10 anos. Itepubllc. Band. 
Tela 677 - 13,40 - 25,43 - 17.50 - 20 e 22 horas. 

- Fone: 31-1707 - M A J E 5 T 1 C APÓS A TEMPESTADE - 
Jean Simmons 14 anos. Columbia. Res. Semana 55x34. 
14 - 15,49 - 17,20 - 19 - 20,40 e 22,20 horas. 

Fone: 9-2655 - P A U L 15 T A JOHNNY GUITAR - 
Crawford. 10 anos. Republic. Band. Tela 679 - 14,05 - 
16,10 - 18,15 - 20,20 e 22,25 horas. 

Rua Augusta n. 1513 P 1 C O L 1 N O (Junto ao cine Majestic) 
JOHNNY GUITAR. - Joan Crawford. 10 anos. Iepub11c. 
Band, Tela 687 - 13,25 - 15,30 - 17,35 - 19,40 e 21,45 h. 

- Fone: 70-4533 - C R PJ Z E 1 R O APÓS A TEMPESTADE - 
Jean Simmons 14 anos. DEUS LHE PAGUE - Arturo 
de Cordova. J. Tela 55x30 - Desde 14,20 horas. 

- Fone: 70-1755 - 5 A 8 A R Á JOHNNY GIJITAp. - Joan 
Crawford. 10 anos. Republic. Campos Atual. 283 - 
19,30 e 21,35 horas. 

A R L E Q Fone: 36-4576 - U 1 M JOHNNY GUITAR - Joan 
Crawford - Sterling Hayden. 10 anos. Republic. Band.
Tela 682 - 14,08 - 16,10 - 28,15 .. 20,20 e 22,25 horas. 

Fone: 32-5762 - P A R A M O 13 N T PE1OE..ME - 
Lualdi. 18 anos. Art Filma. R.es. Semana 555V 	18 - 20 e 22 horas. 	

OW 
J O 1 A Fone: 37-6487 - APÕS A I±1SEPES.. 

TADE - Jean Simrnons. 14 anos. PIs-
TOLEIROS. J. Tela 55x31 - Desde 14 horas. 

Fone: 35-9011 - L 1 8 E R D A D E JOHNNY GUITAR. - Joan 
Crawford. 10 anos. Republic. F. Jornal 418x15 - 13,25 - 
15,30 - 17.35 - 10,40 e 21,45 horas. 

ne: 5-0210 - N A C 1 O N A L JOHNNY
Fo 

 GUITAR - Joasi, Crawford. 10 anos. ENCONTRO NO 1110. Band. Tela 686, 
18,50 horas. 

one 	- SANTA CECILIA APÓS F A TEM
:51-3501 

PESTADE - 
Jean Simmons. 54 anos. Columbia. Band, Tela €91 - 
13,40 - 20,20 e 22 horas. 

- Fone: 51-3348 - 5 Ã O P E D R O APÓS A TEMPESTADE - 
Jean Simmons. 14 anos. CODAÇÃO DE MAR - Loretta 
Young. At. Atiantida 55x32 - 19 horas. 

Fone: 0-3417 - U N 1 V E R 5 O JOHNNY GUITAR - joan 
Crawford. 10 anos. MAR DOS NAVIOS PERDIDOS. Res, 
Semana .55x32 - 11,40 e 18,30 horas. 
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15x15 
Cr$ 65,00 m2 
Fone: 35-7392 

Tijolos furados 
6 furos - Cr$ 1.5011,00 
r'OoNTA ENTREGA 

Pedidos pelo telefone 33.6080 
para Castilhci 

DEPARTAMENTO 
DE 

P LJ BLICIDADE 
DO 

1 ESTADO DE S. PAULO" 
Tela.: 32-2002 - 36-6273 

DIVERSOS 

PERDEU-SE RELOGIO 
De oUro, com pulseira, de senhora, no cinema Pi-

colsno ou irnecliaeães, sabado ultimo. 
Pcrlem-se noticias lei. 8-3340, rua Gabriel Montei-

ro da Silva, 1022. Gratifica-se. 

PINTURA PERFEiTA 
PINTAMOS 

tom perleiçfio, geladeiras, moveis de copa e cozinha 
cofres, a domicilio. Preços modicos, 

Telefone: 7-4176. 

fl rersianas .ijx 
Renovadora 

Consertos, reformas e pintu-
ra em todos os tipos e marras 

Uma organização perfeita - 
Fone; 0-2607 - Recados. 

TÁNÁGRAN 
Tonico Feminino 

Formula do dr. A. Tepecli-
no. 'ranagran é o fortificante 
especial cia mulher. Com-
bal e a torturante frieza das 
"mortas vives". Em todas as 
ihrrnaclss e drograrias. 

Tapeceiro particular 
co biar mii Leino de moveis 
domicilio: UnS 1.200,00 mão-

de-o hei;, si in trino de rapes; 
(r$ 1.000.00. Serviço perfeito 
e raplili, Recado pelo telefo-
ne; 33-2468, 

1 
CASACOS DE 

PELE 
PEQUENA ENTEADA 

E suaves prestaçôes mensais, 
dure lamente cia oficina. Ul li-
mos modelei emcasacos, ca-
saquinhos, capas, estolas, etc. 
Em todas as qualidades corno 
Lontra francesa, Petit Gris, As-
trakan etc, do stock ou sob 
medida, - Secção especializa. 
da em reformas e consertos, 
dirigida por poleiro diploma-
do na Alemanha. 

Oficii,a de Peles ROLF 
Rua Pinheiros, 606 - Tele-

fones 8-9194 e 80-0096. 

PUBLICIDADE 
DO 

"O ESTADO DE S. PAULO" 
Tela.: 32-2002 36-6273 

HOJE - ÁS 14 HORAS - HOJE 
AMANHÃ ÁS 9 HORAS 

227 	RUA SANTA IFIGENIA - 227 
-João Duaibes, leiloeiro oficial autorizado na forma da lei, 

i'cr,çlera ciii publico leilão; Grande variedade de ferramentas 
alemãs, artigos para enxovais de noivas, peças de cretone, co 
he.rlores de lã. colchas, guarnições p1 banho, caias e mesa, cor. tos (lo casimira e seda, artigos  p1 homens e crianças. Cofies, ai-quivos, nuaquinas de escrever e calcular, regis. 
tradoras, geladeiras, radios, liquidifjca05, panelas de pros. 
eSo, encoiscleiras, bonecas, brinquedos, olmo Piano americano, 

DUAIBES 
ZAÇ 

Leiloeiro Oficial -.-- Atenção, 1) leiloeiro aceita em eonsig. 
Para 'eoder em leilão, qualquer espeçjo de mercado. rias - Tcl.: 34-6536. 

"MOilM,.lCJç" 
SEi ROl LiStO 	19 
5 l''fj55 ii ti O 

ENTEADA 	Cl-IARLESTON JAC1'ÇSONV1LL]5 

NO PORTO 	 "MORMAU%'flENi 
S.1IDA 

SETEMBRO 17 SETEMBRO 19 	 "MORMACSV%N» () SETSMDRO 23 SETEMBRO 25 	 'MORMACpA%'N" (x) SETEMBRO 28 SETEMBRO22 	 "MOHMACLAR[iii , OUBRo 

PARA MONTIIEAL 
NO PORT() 

SETEMBRO 1-, 

E CANADÁ 
SETEMBRO 25 	 "MOIIMACREY» 
SETEMBRO 29 	 "MORMACLRLi» OUTUBRO 	1 

PARA LOSANG}iLESS\N1J1ANCISCO1 
TACOMA e VANCOUVER via ESTREITO DE MAGALHES, NO PORTO 	 'MORMACGUL1f» (XX) 

CALLAO 

SETEMBRO 27 	 "MORMr%CIlIdY" (x) 
SETEMBRO 15 
SETEMBRO 30 

(x) Os navios acima escalarão em Pam'auaguá se houver carga 
suficiente. 

(xx) O naviO acima eScalai' à em Pai'anaguã, 

S. PAULO: PR. DOM JOSÉ GASPAR, 30 - FONE 	36-7154 

John Justo Agnes Moorehead Rita Moreno 	p/ql fSA'O de - - J'lenry Iting 
Projbbdo até 14 anos O e e ACOWI COM i'14C. em,MDLVlO 

PIONEIRO DAS GRANDES 
FERA 	- 

OR' C3AC 	 M 'SUA 

16-I8-20e22 horas 

YBARRA Y ClA, 5/A 
- SEVILHA - 

Para MONTEVIDÉU e BUENOS AIRES: 

CABO DE BUENA ESPERANZA .......-1O-55 

CABO DE HONOS ................29-10-55 
Para TENERIFE, BARCELONA e GENOVA: 

CABO DE HORNOS ................ 18-9-55 
CABO DE BUENA ESPERANZA .......1-10-55 

EMJTEM.SE  BILHETES DE CHAMADA 
AGENTES: 

TRONCOSO HERMANOS & CM. UDA. 
Praça da Republica, 40 - Fone: 2-7124 - SANTOS 
Rua Barão de Itapefininga, 93, saia 506 - TeI. 33-6737 

- SÃO PAULO - 

í —I  

TA V. Tecafficca fiadar 
TECNICOS EM TELEVISÃO - ESPECIALISTAS EM 
INSTALAÇÕES DE ANTENAS PARA TELEVISÃO 

Consertos de qualquer tipo de televisão 

CARMONÁ & N!COLA 
Tecnjcos autorizado:; pela Philco Radio And Television 

e ex'tecnicos da Zenith. 

LABORATORIO TECNICO 
Rua Dr, LuIs Barreto, 54 - Telefone 36-5943 - Bela 

Vista - São Paulo, 

111i ji M JIJI PERD6 	" 'te11a Lualdi 18 anos, JANELA FECHADA - Eleanora Rosj 
Drago, Res. Semana 55x35 - 13,50 e 11,50 horas. 

Fone: 8-5232 - APÓS A TEMPESTA B R A  DE - Jcan Simnions 14 anos. VA-
LENTE DE NEBRASKA Campos Atual, 291 - 19 ha. 

CARLOS GOMES (Capltaii - APÓS A TEM-
PESTADE - Jean Bios. 

mono14 anos. CHAMAS DE CALCUTA' Rop, Campos 191 - is' horas. 

- Fone: 8-2000 - R A 5 
1 L JOHNNY GIJITAR - Joai5 

683 - 18,40 horas. 
Crawford lo anos, VALE DA ESPERANÇA. Band. Tela 

C L 1 M A X ,J - Fone: 31-4012 - 
OHNNY GUITAR - Joan Crawford - Sterling Bayclen. 10 anos, Republmc At, Re-

Sista 420 - 15 - 19,30 e 21,35 horas. 

- Fone: 70-1592 - R 1 V 1 E R A JOHNNY GUITAD - Crawford - Stes'llng Hss'den. 10 anos, Ropubllc, Nat, 
Semana 55x33 - 20 e 22,10 horas, 

A N C H 1 E T A JOI4NNY GUI'J'AEs' .- Joari 
Crawfoi'd 10 an:fAo BRINQUE COM O AMOR, Vai', Tela 146 --- 18.-ras 

P E D R O 1 .0 APÓS A TEMPESTADE - 
Jean Simnsons 18 anos - 

CACIQUE BRANCO Rep. Campos 190 - 19,10 horas, 

R O M A Fone: 3:3-7859 - JOHNNY GUITAE 
Joaru Crawforci 10 anos, MINHA VIDA 

TE PERTENCE R.cs, Semana 53x33 - 18,40 horas, 
J 	 R JOHNNY GUITAR - U P 1 T E 	Joari 

Crawfoi'd 10 anos. O MUN- DO EM SUAS MAOS. Esp. Marcha 589 - 13,50 e 
10,10 horas, 

P A R 1 5 	- Fone: 51-9613 - 
PERDOEME - Antonefla Lualçli, 18 anos. ULTIMO ENCONTRO Not, Semana 55x-32 - 111 50 horas. 

- Fone: 3-8315 - V O G U E APÓS A TEMPESTADE - Jean Sirnmons, 14 anos. CONQUISTA DE APACHE, 
Rop, Campos 189 - 10 horas. 

SÃO CAETANO PE- Fone: 34-4152 - 
RDOEIJE - Antonclja Luslr(i. 18 anos. NEIIO E MESSALINA J. Tela 55x29 - 18,30 horas. 

Fone: 32-9714 - 5 TO. ANTONIO PERDOI'ME - Aflloriell5 Luslrli 18 anos. A MULHEM QUE INVENTOU O AMOR. 
Campos Atual. 219 - 18,40 horas. 

-- Fone: 63-1675 - M A R A C A N A APÓS A TEMPESTADE - 
Jean Sinmons 14 anos. IRMÃ ALEGRIA, Hesite, Quin. 
tana, At. Atlanttda 55x34 - 18,50 horas. 

IPIRANGA PALACIO A CARR.00INHA - 
Mazzaropi - Fama. 

BOMBA E O TESOURO AFRICANO 10 anos - 19 hs. 
- Fosse: 7-2396 - E S T R E L A PERDOE-ME -- Als(onella Lualdi, 19 anos, SANGUE POR AMOR, Barj,'2.,ela 671 - 18,45 horas. 

A CAREOCINHA - Mazza- SÃO SEBASTIAO 	DIABO DO CÉU - 10 anos - 19 horas. 

V 1 T O R 1 A (Capital) - A CARROCI,, 
NHA - Mazzaropi, CAÇA- DA SINISTRA, 10 anos - 19 horas, 

V 1 T o R 1 A (São Caetano do Sul) 
A CARROCINHA - Mazza- 

ropi, ACONTECEU NA 5.a AVENIDA. Not, Semana, 
nsc. - 20 horas, 

1 (Sto Amara) - A CARRO. M A R A J A CINHA - Mazzaropi - Do-ria Monteiro. Fama - 19 e 21 horas. 
ISto. André) - A CAR- CARLOS GOMES ROCINHã - Mazzaropl -- TRAFICO DE BARBARC'S NÓ,, Semana_ 20 horas, 
(São Miguel Paulista) L A P E N N A A CARROCINHA - Mazza-

ropi. MINHA VIDA TE PERTENCE - 19,39 horas. 

TEATRO COL0MBÕ 
CIA. CANZONE DI NAPOLi 

PINA FACCIONE - SALVATORE RUBINO - TAK 
GIANNI -. Com  Ugo MorRi, - Maestro: Andréa Nuzzj. II O J E - ÁS 20,30 iOn,XS 

A Scansggtate em 3 atos 

MALA FEMNENA-.- 
Finaliza o espetaculo GRANDE ATO VARIADO 

DIA 22 
Festa Artistuca de SALVATORE RUBINO e TAK GIANNI 

'SENZA MAMMA e SENZA AMMORE 
Amanhã - Ás 16 horas, VESPERAl,. Preços rsduztcios. 

BROIJIN UNE 
Linha USA 	BRASIL - Rio da Prata 

Proxinsas saidas de vapores, de: 
NEW YOR0 - BOSTON - Santos, para: BALTIMO. 
BALTIMOREFILADELFIA 5, NFWYOR2K 

para: Rio e Santos. 	 NORFOLK 
Saidas do NEW YORK: M. v. 

"PARANAGUÁ" 	17- 9-55 "SEOGALANJI" 2219 - 2419 "ILHhiOs" 	30.9-55 "ITA,JAI" 	6110 - 7[l0 "NYLAND" 	14-10.55 "ANTONINA" 19J10 - 20110 

SVENSKA ORIENT [INJEN 
GREEK SOJJTH ÂMERKA [lHE 
lInhas Meditei'raneo - BRASIL - RIO DA PRATA 

Proxirnas saidas de vapores, de: 
LIBANO - TURQUIA - De Santos, para: BARCa-
ITAL,IA - MARSELHA - LONA - GENOVA - TRIES-
GRBCIA - IUGOSLAVIA - TE - VENEZA - RIJEKA 
ESPANHA - OIIAN e CA- 	- PIDEOS, etc, SABLANCA para SANTOS: - 

M. v. Said
"SAMLNj' FtI 19- 9.551  

JEKA 	
"VINGALANI)» 1819 - 19.9 

"ATIlINAI-'2,1-10-:35"MYICINAI" 	10119 - .1110 "GOTLNjj" 	9.11-55 	"SAMELAND" 15111 
e 

N. V. HAVEN LINE 
Linha ALEMANHA - HOLANDA e BELGICA 

Proximas saidas de vapores, de: 
BREMEN - HAMBURGO - De Santos, para: AH-
ROTTERDAM e ANTUER. TUEIçPIA - ROTTERDAM PIA, pJ Rio e Santos: 	- HAMBURGO e BREMEN: 
Saldas de HAMBURGO: M. v, 

1.10-55 "LEKHAVEN" 279 - 29,9 
"DELFSHAVEN» 15-10-53 "TAMO" 	19110 - lOFIO 

AGE

"LEKIIAVEN» 	5-11-55 "MAASHAVEN» 10110.11W 

Todas as linhas so Conferencia. Para fretes a 
mais informa'ões com os Agentes: 

NCIA MARÍTIMA DICKINSON S. A. 
5. Paulo: E. Beni. Constanç 133 - F'oncs; 32-4456/7 Santos: R. 15 de Novembro 164 - Fones: 2-7191/2/3. 

Tclogramas,.'-DIcIIN5ON 



CEDULÂS: Quintino Bocainva, 178 - S/ 217; Libero Ba-
dará, 661; Alvares Penteado, 184 - S/ 603; 
Aurit'lama, 60 Praça Patriarca, 96 - SI 4-B. 
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e de aniquilar todas as tentafivâs 
de subversão dessa ordem. Não p0- 
cieremos viver em sossego, como se 
a paz estivesse plenamente assegu- 
rada, enquanto, a proposito 	de 
campanhas eleitorais, se urdem, 
fora de nossas vistas, movimentos 
armados destinados a lançar uns 
brasileiros contra outros num em-
bate que poderá tomar as propor. 
ções arfgustiosas de urna guerra ci-
vil. Sela  de inspiração estrangeira 
ou venha de impulsos naconais, 
esse movimento, que visivelmente 
se prepara, reclama eilergicas pro-
videncias preventvss que o ani-
quilem logo no nascedouro. 

Em vez de intrigar as Forças Ar-
medas com a opinião publica, pro-
curando despojá-las do merecido 
prestigio que desfrutam pela cor-
reção e civismo do seu procedimen-
to, tratem os criticos da situação 
de avivar no espjrito publico os 
sentimentos de defesa contra os 
verdadeiros inimigos da Patria e 
das instituições, que são os que tra-
mam, com armas furtadas ao Exer-
cito, a perturbação da vida nacio-
nal para servir ás ambições de p0-
liticos sem ideais e sem patriotis-
mo ou ao imperialismo comunista, 
a cuja expansão se prestam brasi-
loiros divorciados das tradições, da 
indole e das aspirações dos seus 
irmãos. 

Candidatura 

inconstitucional 
O ex-interventor deste Estado, 

homem para quem a condenação  

turba o sono nem ruboriza a face, 
parece haver-se dado por imensa-
mente satisfeito com a simples con-
denação em multa que lhe impôs o 
Tribunal de Alçada. O seu nome no 
rol dos culpados e a perda da qua-
lidade de primario, pouco repre-
sentará para quem se habituou já 
a ver-se embrulhado em escandalos 
e acusações de peculato. O que ele 
temia, possivelmente, era uma con-
denação mais grave, não por sar 
maior a mancha no seu nome, mas 
porque o podei-ia privar dos di-
reitos noliticos antes das elei-
ções. E a tal ponto o trans-
tornou esse reccio, e a perspectiva 
de não poder espalhar pelo Pan 
inteiro os meleficios que causou a 
este Estado, que chegou a fazer 
ameaças e a falar em derramamento 
de sangue se a Justiça o impedis-
se, com alguma decisão condenato-
ria, de disputar o pleito de 3 de 
outubro. 

Numa coisa, porém, o ex-inter-
ventor e seus assessores juridicos 
não parecem haver meditado sufi-
cientemente, com a calma, o vagar 
e a subtileza que requer sempre a 
interpretação da Lei. Como ontem 
o dissemos pela pena do jornalista 
Paulo Duarte, o artigo 135, para-
grafo lo, n. II da Lei Magna, diz 
serem suspensos os direitos politi-
cos "por condenação criminal, en 
quanto durarem os seus efeitos". 

-- Ilaciocineinos, pois: declara a lei 
constitucional que ficam suspensos 
os direitos politicos enquanto a con-
denação produzir os seus efeitos. 
Oia, se o sr. A. de Barros sofresse 
uma condenação, a pena privativa 
da liberdade, os seus direitos p011-
tivos cessariam antes mesmo de ele 

ser pi-eso. O efeito da sentença de 
condenação não é a prisão apenas, 
pois o que resulta da decisão con-
denatoria é ficar o réu sujeito á 
execução da pena. Uma vez que 
esta lhe foi imposta, o réu fica su- 
jeito á privação da liberdade e a 
cumprir a sanção que lhe foi de-
cietada judicialmente. Só depois de 
cumprida a pesa se extinguem os 
efeitos da condenação. Enquanto se 
não cumpre a sanção penal, perdu-
ram es efeitos da decisão conde-
natoria. 

Não se Iassam as coisas de ne 
neira diversa, quando a condenaçeo 
é simplesmente em multa. Entre 
a sentença e o pagamento da mui-
ta, há um interregno durante o 
qual perduram os efeitos da conde-
nação. Só depois de paga aque- 
la é que a pena estará cumprida 
e cessarão os seus efeitos. Enquan-
to a multa não fôr paga, o réu es 
tará sujeito aos efeitos da condena-
ção- 

O Codigo do Processo Penal con-
cede dez dias para o pagamento da 
multa, 0 réu pode antecipar-se a 
saldar a pena pecuniaria. Mas o 
prazo inicial para esse pagamento 
é contado da data em que o juiz 
'ordenar o cumprimento da deci-
são da superior instancia", confor-
me reza o artigo 686, paragrafo 
unico, do Codigo do Processo Pe-
nal, 

O sr. A. de Barros não pode, por-
tanto, pagar a multa ao Tribunal 
de Alçada. O pagamento tem de 
ser feito na primeira instancia, na 
fase de execução. O relator do pro-
cesso em segunda instancia não é 
competente para executar a deci-
são. A função do Tribunal de Alça-
da terminou com a piimeira fase 
do processo. O colendo Tribunal 
decidiu que houve crime e que o 
sr. A. de Barros tem de nagar dois 
mil cruzeiros de multa.la, ini-
cia-se a execução da pena em eepe-
cie, como diz o Codigo do Processo 
Penal, na rubrica do titulo II, do 
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livro IV - e isso é da conspetencia 
do juiz da primeira instancia. 

Entretanto, a condenação esta 
produzindo os seus efeitos. O réu 
condenado está sujeito á execução 
do julgado, o que é efeito cia dcci-
são condenatoria. Assim, não se 
processando automaticamente, sem 
nenhum interregno, o cumprimen-
to da pena pecuniaria, há um es-
paço de tempo, por minimo que se-
ja, em que a condenação produz os 
seus efeitos por se não achar cum-
prida. E é nesse pequeno lapso de 
tempo que os direitos politicos do 
candidato pessepista ficarão suspen-
sos. 

Evidentemente que o ar. A. de 
Barros pode pagar a muita o ex-
tinguir, desse modo, os efeitos da 
condenação. Mas só depois disto, e 
só depois, ele poderá requerer no-
va inscrição como eleitor.., se o 
Tribu'de Justiça não lhe tiver 
reconhecido já, em nova condena-
ção, a pratica do crime de pecula-
to. Mas, enquanto a multa não fôr 
paga, suspensos estarão os seus di-
reitos pohticos e cancelada a sua 
inscrição como eleitor e também 
como candidato. 

Esta •a sua verdadeira situação 
legal. E parece-nos que o que ao 
Ministerio Pubhco cabe fazer, é ofi-
ciar imediatamente ao Tribunal Re-
gional Eleitoral e comunicar-lhe a 
condenação, a fim de este tomar 
as providencias soccessarias ao can-
celamento de unia candidatura iii-
1 idamcnle inconstitucional 

ilusão trabalhista 
Da lcgislsçãu 	trabalhista costu- 

ma dizer-se que é das mais perfei- 
-'" 	verdade, só Ia- 

verificado rumo cresceu o nimero 
dos que pensam que o trabalhador 
só tem vantagens e direitos, e co-
mo, sobretudo, um simples inque-
tito administrativo consegue anu-
lar estabilidades patentes, tes'ando 
à vitima a acordos de desespero. 

Ainda agora, estamos vendo o Tri-
bunal Superior do Trabalho procla-
mar que vai conseguindo descon- 
gestic'nai- as suas pautas. 	Feitos 
que há varios anos aguardam deci-
são foram enfim decididos na mais 
alta côrte trabalhista. Foram ter-
minados, parcialmente, quando a 
moeda já se desvalorizou, as mdc-
éizaçóes perderam grande parte de 
seu significado e buem tinha de so-
frer já padeceu mais cio que o ne-
cessario. 

Ferindo os principios basicos da 
legislação processual brasileira, a 
lei trabalhista permite para a tota-
lidado dos casos nada menos do 
que trés instancias. Pode alguém 
triunfar numa questão e ver con-
firmada a sentença que lhe deu ga-
nlio de causa, que não tem meios 
de executar o julgado. Avança 
até a penhora, mas não prossegue, 
imobiliza-se, porque o recurso ex-
traordinario tem efeito suspensi-
'o e há que se aguardar o pronun-

ciamento cio Superior Tribunal. 
Como então se poderá admirar 

uns conjunto do normas que se 
anula a si proprio - isso, sem que 
se leve em conta a propria estrutu-
ra da instituicao, minada pela pe-
netração de julgadores leigos, poli-
ticos facciosos, quando não igno-
rantes ou de defeitos ainda pioi-es? 

O rolatorio cio Superior Tribunal 
cio 'J'rabalho esclarece que em 1954 
foram julgados quase quatro mil 
feitos, com um "superavit" de 819 

iiiimero cio processos entra- 

não temeu imprimir, junto com sua 
propria versão dos acontecimentos, 
os textos oficiais relativos ao assun 
lo, o governo, em seu boletim ofi-
cial que se chama "Noticias de Co-
lombia", insistia em reproduzir, já 
no dia 24, tão-só e exclusivamente 
os documentos de sua propria au-
toria. E, de fato, compreende-se 
que assim seja, pois sua posição no 
caso é a mais ingrata cine se possa 
imaginar. Errou Rojas Pinilia, mas, 
como os governos tiranicos se su-
põem infaliveis, prefere toicer evi-
dencias e alterar verdades a voltar 
atrás. Por isso, cnc'astela-se na pu-
blicidacle oficial, talvez sem se cisc 
conta de que, ainda assim, deixa 
patente sua falta de razão. 

Mesmo, lendo-se exclusivarnente 
os textos governamentais, é facil in-
ferir ser o general-presidente Rojas 
Pínula quem cio inicio levou o Pro-
blema ao conhecimento do estran-
geiro, pois o tão acusado telegrama 
de Garcia-Pefia a seu colega de 
Quito visava, expressamente, cor-
rigir declarações prestadas pelo 
chefe cio governo colombiano, em 
data anterior, no Equador, u-ndo 
deixou seu jornal, e taribém "El 
Espectador", gravemite ofendidos. 
De fto, isso sa' 'deu no dia 31 de 
julho, quand-d duma visita de Rojas 
Pinilia á lepuhlica vizinha, chegan-
cio a noticia a Bogotá por interme-
dio da "Associated Press", cujo 
despacho foi explorado ruidosamen-
te por "La Republica", jornal sim-
patico ao ditador. Vê-se que. de-
pois disso, acusar Garcia-Pei'ia cio 
diminuir o prestigio colonibiano 
no exterior e perturbar as boas re-
lações do país com o Ectuador, 
é, positivamente, ir longe demais. 
Rojas Pinilia iria, contudo, ainda 
mais adiante, deixando transpare-
cer que a investigação cio assassi-
aio dos Cn'-'p  

namentais o amparo ás investiga-
ções especializadas; é mister que, 
em seu auxilio, acorram também 
as instituições particulares, pois da 
conjugação destes esforços advirão 
recursos financeiros indispensaveis 
ao progresso das ciencias naturais 
e humanas. 

No caso particular de São Paulo 
não seria muito difícil encontrar 

caminho acertado para a solução 
do problema, pois a Constituição em 
boa hora dispôs sobre a forma do 
amparo efetivo ás invesligaçócs ci-
entificas. Realmente, estabelece a 
Constituição do Estado no seu ar-
tigo 123: "O amparo á pesquisa ci-
entilica será propiciado pelo Esta-
do, por iniermedio cIo uma funda-
ção, organizada em moldes que fo-
rem estabelecidos por lei. Paragra-
fo Unico - Anualmente o Estado 
atribuirá a essa fundação, como 
renda especial de sua privativa ad-
ministração, quantia não inferior a 
meio por cento de sua receita or-
dinaria", 	infelizmente, até agora 
não foi possivel fixar os fundansen- 
los 	legais desta nova instituição - 
Interesses contraditorios, aliados ás 
preocupações rasteiras da politica-
lha e ria demagogia, foram suficien-
temente podérosos, nas anteriores 
legislaturas, para impedir a concre-
tização cio preceito constitucional. 
Recentemente, entretanto, o clepu-
lado Cid Franco requereu á presi-
dcncia cia Assembléia Legislativa 
a constitução de uma comissão 
mista de deputados e tecnicos do 
governo destinada a estudar o pro-
blema e organizar u1i.i projeto que 
vise a criação de uma F'undação de 
A:nparo á Pescluisa Cientifica. "Tra-
tase - afirma, justificando a sua 
iniciativa, o deputado Cid Franco 
- de problema da maior coniple- 

o 
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Se 

cretrio Diretor Geral do Tribunal de 

Alçada do Estado de So Paulo, etc. — 

* * * 

a pedido verbal de 

SÃO PAULO 

pessoa interessada, que revendo na Secretaria os autos 	de 

Apelaço Criminal n2 5.7, da comarca de So Paulo, 16 Va 

ra, em que é apelante a JUTIQA ?LICA, sendo apelado AE- 

MAR PEREIRA DE 5ARROS (dr.), 	do respectivo acrdo do fls. — 

363/392v,relativo ao julgamento realizado pela Egrgia Primei 

ra Carnara Criminal deste Tribunal, em 25 de ag6sto de 1.955, 

verificou constar o seguinte: a) que conforme se verifica da 

leItura de Cis. 371/372, o ru, Dr. Adhemar Pereira de Barros, 

foi absolvido dos crimes de CaLínia e Difamaço (arts. 138 e 

139 do Cdigo Penal); que foi condenado pelo crime de Injuria, 

pena de multa, fixada no grau mximo previsto no dispositi-

vo legal viciado (art. 1140, do mesmo Cdigo), ou seja, em c$-

2.000900 (dois mii cruzeiros), s custas em proporço, e taxa 

penitenciria, a cargo do ru de C$200900(duzentos cruzeIros), 

(fls.392), c) que a deciso foi por votaço unnime; d) que a 

sesso do presente julgamento foi realizada no dia 25 de ags 

to de 1.955, no tendo sido, at a presonte data, publIcado — 

no Dirio da Justiça a concluso do v.acrdo.-"- NADA MAIS.0 

referido € verdade e d fé.- So Paulo, 15 de setembro de 	— 

1.955.- Eu, 	 ,Escriturario,datilogra- 

fel.- 	 , Diretor 

(FLJVI0 PINTO DE T0LED0,Secret:irlo Diretor Geral,suhscreví.).- 
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PODER JUDICIÁRIO 
PALÁCIO DA JUSTIÇA 

sÃo PAULO 

JOÃO MIARÂL NELLO, Escrivão ubs 

tituto do Cartorio do 16 9 ficio 
wi IMPOSTO 

'2ira 

R
Criminal desta Comarca da Capita 

do -sicio oe ão Faulo,otc.. 

C E E 1 1 F 1 C O, abendendo a 

pedido verbal de pess'a interessada, que revendo no cartbrio a meu 

cargo o auto de deposito requerido por ADKNAR PREIRA DE 3ARROS,po 

sua defensora Dra. Esther de Figueiredo Ferraz,deles as flSe5 verif- 

quei constar o recibo de depbsito do te'r seguinte:- Arm 	E as dos sta 

dos Unidos do brasil. Palacio da Justiça. 22 Depositrio Piblico.N 

34840 D. Cr.Ç5.000,00. Recebi da Dra. Esther de Figueiredo Ferraz a 

quantia de cinco mil cruzeiros relativa a deposito com referncia a 

autos de proc.crime em que so partes ou interessados Justiça Phbli 

ca x Adhemar Pereira de Barros e que se processam pela 16a. Vara Cri 

minal e Cartrio do 162 Oficio da moeria Vara. O presente recibo è se 

lado com estampilhas federais de Cr.2,50. São Paulo, 14 de 3etenibr 

de 1955.Assinatura ilegivel do 22 Depositàrio Piblico. Nada mais se 

continha no referidc recibo de fls.5 para aqui bem e fielmente tras 

' ladado do original. C S R 1 1 F 1 C O II A 1 S que a fls.2 verifi- 

quei constar o despacho do M.Juiz do tobr seguinte:- A. iri, como 

requer. Recolha-se ao Depositário Publico, a quantia oferecida. Tão 

logo desçam os autos, seja este proce/

n1~',v 

ensado ao principal. Sào 

Paulo, 13-9-1955. Assino, Antonio Ges Gonzaga, Nada riais se 

continha no referido despacho,para a 	e ielmente traslalado 

do originado q 	em reporto e dou f 	±atlo,16 de setembro de 

1955. E, 	 /,escrivão substituto o subscrevi. 
PJ-66 
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